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Os TPC apresentam-se ainda como uma estratégia modelo que, apesar de não ser “milagrosa” devido às 
inúmeras variáveis que poderão deitar por terra as suas vantagens educativas, pretende ser um complemento 
para aumentar o rendimento escolar dos alunos. Com o presente relatório de estágio pretendeu-se desenvolver 
uma investigação sobre os Trabalhos Para Casa, vulgo TPC.  
Inicialmente fez-se uma revisão da literatura onde se definiu o que se entende por trabalhos para casa, 
abordou-se a sua importância na aprendizagem e o cansaço provocado nas crianças e nos pais, a regulamentação 
existente noutros países, a quantidade e o tempo 
disponibilizado para a realização dos TPC segundo a opinião de vários autores. 
Houve que definir objetivos e percorrer várias etapas. No que concerne aos objetivos, procurou-se 
compreender como é que os alunos e os professores do 1º ciclo do ensino básico de hoje vivem e sentem os 
TPC. Procurou-se também analisar as alterações inerentes aos TPC, após a introdução de exames no 4ª ano do 
Ensino Básico.  
Ao longo deste relatório de estágio foi possível verificar que os TPC são uma estratégia de ensino que 
continua a prevalecer nesta escola de 1º ciclo de uma forma muito ativa, fazendo parte do quotidiano diário dos 
alunos e das suas famílias.  
Pela análise dos dados pode-se concluir que os trabalhos de casa, por vezes, provocam stress e cansaço 
em algumas crianças e nos pais, no entanto, são muito importantes porque contribuem para consolidar conteúdos 
estimulando assim a aprendizagem dos alunos. 
Tanto as crianças como os pais consideram que apesar de terem que realizar TPC na maioria das vezes, 
ainda têm tempo livre para outras atividades de lazer, criativas, desportivas e culturais, pois quase todas as 
crianças têm quem as auxilie na resolução destes quando necessário e não necessitam de muito tempo para os 
fazer pois, não têm muitas dificuldades. 
As crianças gostavam também que os professores, por vezes, lhes propusessem trabalhos de casa mais 
interessantes e motivadores, como por exemplo, ilustração de textos, inquéritos à família, desenhos… 












The homeworks are still presented as a model strategy that, although not "miraculous" because of the 
many variables that can throw to the ground their educational advantages, are intended as a complement to 
enhance the academic performance of the students. With this internship report it was intended to develop a 
research on homeworks, also known as TPC. 
Initially was made a review of the literature where it was defined what is the meaning of homeworks, 
addressed to its importance in learning and the fatigue that the same caused in children and parents, its existing 
regulations in other countries and the amount and the time available to the achievement of homeworks, according 
to the opinion of many authors. 
There was a need to set goals and to follow several steps. Regarding the goals, I tried to understand how 
students and teachers of today's Primary Schools live and feel about homeworks. It was also necessary to analyze 
the inherent homeworks changes after the introduction of the exams in the 4th grade of the Primary Schools. 
Throughout this internship report its possible to found that the homeworks are a teaching strategy that 
continues to prevail on the Primary Schools, in a very active way as part of the daily everyday of students and their 
families. 
Through the analysis it can be concluded that the homeworks, sometimes, can cause stress and fatigue 
in some children and parents. However, they are very important because they help to consolidate a lot of contentes, 
as well as stimulating student to learn more. 
Both children and parents consider that although they have to make homework most of the time, they still 
have time for other leisure activities, creative, sportive and cultural, because almost all children have, when 
necessary, help while doing their homework, even thought sometimes making them does not require a long time 
to do and the children don’t have a lot of difficulties. 
The children also liked that, sometimes, the teachers propose to them more interesting and motivating 
homeworks, such as illustration of texts, family inquiries, drawings… 
 














Résumé Les devoirs ce presente toujours comme un modele de stratégie, bien que pas "miraculeux" en 
raison de nombreuses variables que peuvent faire tomber leurs avantages éducatifs, conçu comme un 
complement, pour augmenter les performances des é leves. Avec ce rapport de stage avait pour but développer 
une recherche sur les devoirs. 
Initialment composé d'une revue de la littérature qui défini ce qu'on entend par devoirs, nous avons etudier 
l'importance pour l'apprentissage et lá fatigue cafés chez les enfants et leurs parents, le reglement existe dans 
d'autres pays, la quantité et lê temps disponible pour la realisation dês devoirs de l'avis de plusieurs auteurs. Il 
était necessaire définir et parcourir plusieurs étapes. 
 En ce qui concerne les objectifs, nous avons essayer de comprendre les comment les éleves et les 
professeurs du 1er cycle de l'education de base de aujourd'hui vivent et sentent les devoirs. Nous avons également 
essayer de analyser les changement inhérents des devoirs aprés l'introduction dês examens pour les classes de 
lá 4eme année de l'education primaire.  
Pendant ce rapport de stage a été vérifié que les devoirs sinto une stratégie de enseignement qui continue 
a prévaloir dans cette école du 1er cycle d'une forme trés active, dans le cadre du quotidien des éleves et de leurs 
familles.  
L'analyse des donnés peut conclure que les devoirs, parfois, cause du stress et fatigue chez les enfants 
et leurs parents, toutefois, sont trés importants parce qu'ils contribuent a consolider les continua et ansi estimuler 
l'apprentissage des éleves.  
Les enfants et les parents considerent que même s'ils ont à accomplir les devoirs la plupart du temps, 
isso ont encore le temps libre pour des activités de loisirs, de création, sportives et culturelles, parce que presque 
tous les enfants ont de l'aide pour la realisation des devoirs quand necessaire, et ils n'ont pas besoin de beaucoup 
de temps, parce qu'ils n'ont pas beaucoup de difficultés. Les enfants aimerait que les professeurs, parfois, 
proposent des devoirs plus intéressants et motivants, comme par example, ilustration de textes, enquêtes a la 
famille, des dessins,… 
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Este estudo insere-se no âmbito da Unidade Curricular de Prática Pedagógica de Ensino Supervisionada, 
do 2.º ano, do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. O interesse do tema 
surgiu depois de observarmos que os alunos sentiam uma grande pressão com o aumento dos trabalhos de casa 
e com a introdução das novas provas finais no 4ºano do 1º ciclo. Como o próprio título sugere “ Trabalhos de 
casa no 1.° Ciclo: Ter ou não ter, eis a questão”. Ficámos curiosos em investigar as consequências destas 
recentes alterações em duas das turmas do agrupamento de estágio.  
Qualquer aluno, ao longo da sua vida académica é consciente da polémica gerada pelos TPC uma vez 
que, em algum momento, também passou por algum tipo de reajustes e participou nas discussões recorrentes 
que geram os TPC. Frequentemente, a grande maioria dos alunos têm noções diferentes do que são os TPC. Se, 
por um lado, uns encontram nos TPC uma ajuda no processo de aprendizagem, outros sentem todo o contrário 
e, sentem-nos como um fardo. Sempre que existe mau comportamento, como consequência, os TPC tendem a 
aumentar   
Constata-se que quase todos os estudos do tema são anteriores à implementação dos exames no 4.º 
ano, em 2013. Este é um dos fatores impulsionadores deste estudo.  
Após a introdução de provas finais no 4ª ano do Ensino Básico, houve necessidade de alterar as 
planificações, nomeadamente, as que dizem respeito aos TPC e respetivo volume/quantidade com o propósito 
da aprovação nos exames. Tais reajustes implicam mais horas de trabalho e de estudo e, consequentemente, a 
reformulação de conteúdos, de programas e das metas. Para além destes fatores, o aluno fica com menos tempo 
para atividades extracurriculares e menos tempo de convivência com a família.  
A expressão TPC e tudo o que dela advém, expõe claramente o seu enraizamento nas práticas educativas 
de diferentes países e de diferentes gerações, quer em contexto escolar como no familiar. EE’s e professores 
consideram os TPC como necessidade educacional, embora se constate a existência de sentimentos ambivalentes 
por parte das famílias que muitas vezes o experienciam como uma carga e uma imposição. Na verdade, os TPC 
têm sido alvo de numerosos elogios, mas também de numerosos julgamentos que surgem como resultado, quer 
da experiência do senso comum, quer dos trabalhos de investigação que nos últimos anos têm sido dedicados a 
esta temática.  
Os TPC são, porventura, a estratégia de ensino mais intemporal e comumente mais popularizada em todo 
o mundo em diferentes graus de ensino. Não obstante são definidos de uma forma simples como as tarefas que 
os professores prescrevem aos alunos para completar, preferencialmente, fora do horário letivo (Mourão, 2004; 
Warton, 2001) (Cooper, 1989; 2001), porém os TPC revelam-se, em sede da investigação, como um processo 





Da relação diária com as crianças surgiu o interesse em compreender o impacto que os TPC têm nas 
crianças do 1º ciclo do ensino básico. 
Inicialmente, planeámos um estudo mais abrangente e considerando as dez turmas do 4º ano do 
Agrupamento mas só foi permitido realizar o inquérito nas duas turmas da Escola.  
Para tal, a investigação vai tentar responder às seguintes questões: Qual o real impacto dos TPC e de que 
forma influenciam as crianças e consequentemente os pais/encarregados de educação?; De que forma os TPC 
afetam ou não a aprendizagem das crianças?; Existem diferenças de opinião no que diz respeito à abrangência 
do tempo gasto diariamente pelos alunos na realização dos TPC e até que ponto os alunos no final do dia têm 
produtividade intelectual para a realização dos mesmos?; Com que finalidade os professores utilizam os TPC e se 
é percetível pelos encarregados de educação e pelos alunos?; Quais os tipos de TPC, o tempo gasto para a sua 
realização e consequentemente o tempo sobrante para outras atividades?; Onde e quando é que os alunos fazem 
os TPC e se quem os ajuda está capacitado para de certa forma os ajudar/apoiar?; Qual a 
obrigatoriedade/regulamentação acerca dos TPC? E por fim Interpretar a opinião dos alunos acerca dos TPC, 
nomeadamente se os vêm como uma ajuda ou um castigo. 
Para a realização da investigação, pelas razões que mais à frente serão expostas aplicou-se metodologia de 
investigação do tipo estudo de caso. O objetivo que orienta o desenvolvimento deste estudo encontra concretização 
no propósito de estudar o relacionamento entre as opiniões dos professores e a sua prática, com as opiniões dos 
alunos e a sua experiência como alunos que realizam TPC. A partir das opiniões dos professores, dos alunos, da 
observação dos cadernos de casa dos alunos pretende-se verificar as convergências e divergências entre estas 
fontes de dados. 
Para uma melhor compreensão desta temática o trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: 
Inrodução – Na introdução são apresentadas as razões pelas quais se decidiu estudar a problemática dos TPC. 
Capitulo I – Enquadramento teórico, em que se apresentam diversas perspetivas sobre a temática que 
se interligam com o problema em estudo. 
Capitulo II – enquadramento do problema e questões de investigação, onde estão inseridas as opções a 
nível metodológico, limitações do estudo, caracterização do contexto, os instrumentos e técnicas de recolha de 
dados e os consequentes processos de tratamento dos dados. 
Capitulo III - É realizada a análise descritiva e interpretativa dos resultados. 
Capítulo IV - Neste capítulo, para além das conclusões, estão patentes os resultados e a respetiva análise 
e discussão dos resultados.  




































CAPÍTULO I  






Trabalho Para casa – Conceito 
 
               - Professor, acha bem eu ser castigado por algo que não fiz? 
             - Claro que não, joãozinho! 
             - Ainda bem… Hoje eu não fiz os TPC… 
    (anedota popular) 
 
Existe uma definição mais genérica e portanto mais consensual dos TPC, tal como a que encontramos 
no Diccionário de Educación (2007), descrita como um conjunto de atividades que os docentes encarregam aos 
alunos para realizar fora do horário escolar com a finalidade de praticar os temas tratados na aula. A quantidade 
e a complexidade das atividades estão por sua vez relacionadas as possibilidades dos alunos. Algumas vezes 
acontece que os alunos levam um excesso ou a sua dificuldade é elevada para realizar de forma independe e 
consequentemente requerem demasiada ajuda da família. Também sucede que em algumas situações é confiado 
aos alunos TPC sobre temas que não foram abordados na aula por falta de tempo. Nesses casos a finalidade de 
prática, responsabilidade e autonomia perde o sentido e desvirtua-se. (Perrone & Propper, 2007) 
No entanto, existem diferenças entre diversos autores. Se uns consideram os TPC numa vertente mais 
criativa e até mesmo lúdica no processo de aprendizagem, outros não. 
Enquanto estudantes e, em algum momento, já sentimos uma certa ambivalência em relação aos TPC, 
já que, em determinados momentos já os sentimos como uma ajuda e noutros converteram-se num verdadeiro 
castigo. É certamente, esta proximidade com a polémica que permite que qualquer pessoa defina de forma 
simples ou mais complexa e até participe no debate.  
Ao falar-se dos TPC é relevante a definição explícita do conceito, pois, por vezes, ao simultaneamente 
estão associadas várias interpretações, significados e conceitos diferentes. 
Qualquer estudante, ao longo da sua vida escolar é conhecedor da controvérsia consequente discussão 
gerada pelos TPC uma vez que, em algum momento, também passou por algum tipo de situação e/ou participou 
nas discussões recorrentes que geram os TPC. Seguramente, qualquer pessoa saberá, de forma simples ou 
complexa, definir TPC. Expor uma definição, pode parecer concreto e até mesmo demasiado simples. 
Os Trabalhos Para Casa, comummente designados por TPC, são os deveres que os professores 
estabelecem para as crianças fazerem em casa depois das aulas, podendo assumir a forma de cópias, cálculos, 
fichas, etc. 
Esta ideia é sustentada por Pedro et al. (2008,p.2), estes referem que os TPC são “ o trabalho académico 
prescrito na escola, pelo professor, e que deve ser completado pelos alunos fora da escola, em horário extra 
letivo, geralmente em casa e, deste modo, sem a orientação direta do professor durante a sua realização.” 
Os TPC são uma complexa ferramenta educativa (Corno, 2000) que faz parte do quotidiano escolar. 
Arends (2008) diz mesmo que os TPC são uma prática independente executada em casa, sendo um 




possam desempenhar com sucesso. Considerados um elemento importante do processo ensino-aprendizagem e 
do currículo escolar, tradicionalmente, os TPC são tidos como uma estratégia de ensino, podendo também ser 
concebido como uma política interna da escola e em geral dos sistemas de ensino.  
De uma forma geral, os TPC são definidos como o trabalho académico prescrito na escola, pelo professor, 
e que deve ser rematado pelos alunos fora da escola, em horário extra letivo, usualmente em casa e, deste modo, 
sem a orientação direta do professor durante a sua execução (Cooper, 1989; 2001). Hong e Milgram (2000), por 
seu vez, definem o TPC focando-se mais numa perspetiva procedimental. Para estes autores, a realização dos 
TPC é o processo que ocorre a partir do momento em que o aluno inicia, faz um esforço continuado, e completa 
em casa ou noutro contexto extra-escolar, as tarefas de aprendizagem que lhe foram prescritas na escola, pelo 
respetivo professor. 
Keith (1986), citado por Rebelo e Correia (1999, p.19), propõe uma definição de trabalho de casa 
bastante idêntica à de Cooper já que o considera “o trabalho que os professores tipicamente prescrevem para 
realizar fora do período normal das aulas”. Havendo imaginação, existe também, um leque enorme e variado de 
TPC que podem ser solicitados às crianças. (Meirieu, 1998). 
Os TPC são conjuntamente considerados tarefas, extra aula, em que os professores curriculares decidem 
o que desejam que o aluno realize depois das aulas e que se prendem ao grande de proporcionar oportunidades 
complementares de aprendizagem, fora da escola. (Silva, 2009). Atualmente cada professor planifica os TPC 
tendo em conta as necessidades da turma, sendo alguns mais repetitivos solicitando, por exemplo, cópias, fichas, 
tabuadas, entre outros. Porém, outros professores contrariamente, evitando repetições, são mais criativos 
propondo pesquisas, experiências, construção de materiais para partilhar na sala de aula, entre muitos outros.  
O porquê da (re)incidência na temática dos Trabalhos Para Casa / Propósito do estudo 
 
Que sentido faz hoje debruçarmo-nos sobre esta questão dos trabalhos para casa? Que interesse? Que 
utilidade? Os TPC são uma estratégia fundamental no processo de ensino-aprendizagem. No entanto, nas últimas 
décadas tem-se registado alguma controvérsia em relação a esta temática, sendo que estes assumem um papel 
preponderante no dia-a-dia escolar, uma vez que, habitualmente, aumenta a carga das tarefas prescritas aos 
alunos para realizarem fora do contexto da sala de aula.  
Segundo Epstein e Van Voorhis (2001) os TPC são reconhecidos como um indicador de escolas e alunos 
de sucesso (p. 37). Estudos efectuados a nível internacional, especialmente o estudo PISA 2000, constatam, 
também, que países e escolas que prescrevem mais TPC correspondem, normalmente, a países e escolas com 
melhores níveis de rendimento académico.  
Os TPC são uma temática questionável que facilmente inflama o ânimo de pais e encarregados de 




investigadores de um e outro lado da barricada, quando não mesmo da opinião pública, pela voz de anónimos 
cidadãos (Warton, 2001, p.36) 
Este estudo surge como uma necessidade de estudar e saber mais acerca de uma temática muito 
controversa, os TPC, surgida num momento de confronto com a realidade da prática em ensino supervisionado. 
Aliado a tudo isto surge também a necessidade de ao facto de uma recente implementação de provas finais, mais 
especificamente no 4.º ano do Ensino Básico, estarem intrinsecamente associadas mudanças nos TPC, no que 
diz respeito ao volume, a uma sobrecarga horária. 
Segundo a FENPROF (2014), o atual governo PSD/PP decidiu que, em todos os graus da escolaridade 
obrigatória (4ºano, 6ºano, 9ºano), haveria “exames finais” com pompa e circunstância. Este é o segundo ano de 
provas/exames para o 4º ano de escolaridade, tendo estes sido implementados no ano de 2013. Estas provas 
finais de ciclo são impostas pelo Despacho Normativo n.º 24-A/2012. 
Conjuntamente numa citação de Rui Grácio de parte de um artigo publicado no “Diário da Manhã” 
“Afirmam muitos pedagogistas que o pior vício do ensino é ser dominado pela preocupação dos exames. Assim 
é, de facto, quando se toma o exame como uma finalidade, todo o ensino adquire um carácter artificial sem 
preocupações formativas e espirituais, tornando-se mestres e alunos escravos de uma ideia fixa – a da melhor 
preparação possível para resolver os pontos das provas, preparação não obtida através de um desenvolvimento 
racional e progressivo mas mecânico e estereotipado.” (F., “Diário da Manhã, 27. Março.56) 
Filomena Mónica, na última obra que escreveu (Mónica, 2014), confere expressão a esta crítica quando 
diz que “os moldes dos exames não são os mais adequados: é tudo demasiado estereotipado” (p. 136). Uma 
crítica que a Mónica atesta quando afirma que “Pelos vistos, até os alunos os consideram uma idiotia” (ibidem). 
 
Relação entre TPC e rendimento escolar: Que variáveis a ter em conta? 
 
 Segundo Cooper (2006, p.9) os TPC são mais influenciados por fatores de mais do que qualquer outra 
instrução estratégia " 
Tanto os pais como os professores são de modo geral, concordes em reconhecer que a rotina dos TPC 
reforça a motivação dos alunos. Porém, os TPC não devem ser entendidos isoladamente, pelo que devem 
contemplar atividades, tais como a ajuda em outras atividades de aprendizagem dos alunos, relacionadas ou não 
com a escola, e com a educação em geral, como por exemplo, a criação de hábitos de estudo que tanto podem 
ser da iniciativa dos pais, como dos professores, ou dos próprios alunos. 
Para Meirieu (1998), ao determinarem os TPC, os professores deverão ter em consideração alguns 
cuidados, de modo a que os TPC não sejam uma tarefa proporcionadora de possíveis desigualdades, na medida 




por parte dos encarregados de educação, sendo pois, importante que a escola crie condições, tais como estruturas 
de salas de estudo. 
 Os encarregados de educação carecem de informação e conhecimento de forma a poderem ampliar as 
suas capacidades como educadores e exercerem funções educativas em casa. Para Marques (1998), atualmente, 
encontram-se encarregados de educação pais de crianças em idade escolar de todas as condições culturais, 
sociais e económicas pelo que se torna oportuno que a escola lhes crie condições para uma efetiva aproximação, 
uma vez que a educação não é apenas um assunto da escola, sendo-o também da família e da comunidade em 
geral. 
Por outro lado, e segundo a teoria do desenvolvimento ecológico de Bronfenbrenner e da tipologia de 
colaboração escola/família traçada por Epstein e supracitada por Marques (1988), será indispensável gerar 
programas que adaptem a política da escola às necessidades dos pais e dos alunos, visando a reconstrução de 
ambiente educativo para as crianças, facilitando a participação dos pais na realização das tarefas escolares dos 
filhos. 
Cooper (1989), acrescenta ainda que o professor deverá antever objetivos e tempos diferentes, de acordo 
com o ano de escolaridade que leciona, articular os TPC com as tarefas escolares, fazer uma planificação dos 
TPC personalizada de acordo com as características dos alunos, fornecer os materiais necessários, organizar 
programas para os pais, principalmente quando os filhos têm dificuldades de aprendizagem. Para que os TPC 
tenham êxito é imprescindível que os alunos se sintam motivados, motivação essa, que depende em muito, do 
tipo de trabalho, da necessidade, da utilidade e do sucesso da sua realização. 
 Pode-se conseguir que os alunos façam os seus TPC mais frequentemente, obter um maior envolvimento 
escolar e consequentemente resultados geralmente superiores, quando os professores evidenciam atenção pelas 
preocupações dos pais, fazendo mais relatórios e pedindo a sua colaboração funcionando em casa como sistemas 
de reforço e forma de prolongar o tempo de aprendizagem, uma vez que esta será a forma de os alunos praticarem 
as suas competências. No entanto, os TPC devem ser prescritos com alguns cuidados e serem sempre 
valorizados, assentando em três princípios gerais: devem ser dados aos alunos TPC que eles consigam resolver 
com sucesso, não como a continuação da instrução da aula, mas sim como a continuação da prática e a 
preparação para a aula seguinte; é importante verificar como é que os trabalhos de casa foram feitos, e não 
apenas se foram feitos. Verificar e dar feedbacks aos alunos, será uma forma dos professores lhes comunicarem 
quem têm expetativas elevadas e que demonstrarem interesse; tanto os EE’s como os alunos deverão ser 
advertidos da importância e da valorização dos TPC. 
 Segundo Meirieu (1998), os TPC terão como primeiro objetivo desenvolver nos alunos autonomia e 
responsabilidade, bem como o sentido de organização e o interesse em aprofundar os seus conhecimentos em 
diversas áreas. Os TPC permitem também desenvolver o gosto pelo trabalho pessoal, mas, contrariamente àquilo 





  Epstein (1988), acrescenta que os TPC não devem ser vistos como uma cura milagrosa para o facto de 
se considerar que aprender é uma coisa complexa que requer a ajuda de um especialista. A aprendizagem não 
pode ser limitada à simples receção de informação nas “aulas”, pelo que se torna imprescindível rever em casa 
a matéria abordada, através de exercícios estimulantes e acessíveis.  
 Aprender é por em prática uma série de atividades que possibilitem explorar a informação recebida, “mas 
como fazê-lo”? Esta é uma questão colocada diversas vezes pelos EE’s, em relação aos TPC. Será, pois, 
interessante, na aproximação da escola à família, que exista um diálogo franco e aberto entre professores e EE’s, 
com o propósito de se darem aos últimos algumas orientações, de forma a que, possam ajudar os seus educandos 
na execução dos TPC. Assim, e no pensamento de Marques (1988), a abordagem dos EE’s como educadores 
deve, pois, ir muito para além da participação e da representação nas funções administrativas ou do trabalho 
realizado nas respetivas associações de pais (também de muito valor), atividades que se centrem na criança em 
particular, desde atividades de aprendizagem doméstica utilizando os TPC como reforço da motivação, dos hábitos 
e promoção de atitudes positivas e benéficas, até dando espaço à criação de projetos de envolvimento que se 
transformem em utensílios eficazes para promover as suas funções educacionais, para que a aproximação dos 
EE’s, dos alunos e da escola não se torne numa realidade inalcançável. 
 
A importância dos TPC na aprendizagem 
 
Apesar da conhecida contorversia à volta dos TPC, EE’s e professores “são de modo geral, unânimes em 
constatar que a rotina dos TPC reforça a motivação dos alunos” (Simões, 2006, p. 86). Porém, essa motivação 
“depende em muito, do tipo de trabalho , da necessidade, da utilidade e do sucesso da sua realização” (Simões, 
2006, p. 86).  
Neste sentido, Rebelo e Correia (1999) consideram que “os TPC requerem determinados procedimentos, 
em que se adopte uma visão interaccionista e global, onde todos os intervenientes do professo educativo 
participem, mas com papeis bem definidos” (p. 35). Segundo estes, cabe ao professor organizar e planificar os 
TPC, adaptando-os à situação dentro da sala de aula; e verificar se a tarefa foi compreendida, de modo a detetar 
as dificuldades e possíveis lacunas dos alunos. Não obstante, o professor  deverá utilizar um nível de exigência 
de aprendizagem adequado, evitando tarefas complicadas e desconhecidas para os alunos (Rebelo & Correia, 
1999).  
Os TPC deverão “estar de acordo com as capacidades e o nível escolar dos alunos, podendo variar  e 
orientar-se para tarefas não académicas de divertimento que possibilitem oportunidades de trabalhar a 
generalização de aptidões sociais” (idem, p. 36). Do mesmo modo, devem ter como “primeiro objectivo 
desenvolver nos alunos autonomia e responsabilidade, bem como o sentido de organização e o interesse em 




 É mais do que evidente que o envolvimento dos pais na elaboração dos TPC é fundamental, devendo 
envolver-se desde o inicio nas tarefas, proporcionando um ambiente familiar proprício à sua realização,  e manter 
um contacto assíduo com a escola. No entanto, estes devem atuar auxiliando e fortalecendo o que é ensinado na 
escola, não se envolvendo no ensino de aquisição de conceitos.  
É de salientar que os TPC “deverão ser utilizados como actividades de aprendizagem tipo perícia, 
generalização e manutenção e não como actividades de tipo aquisição.” (Rebelo & Correia, 1999, p. 35). Por 
outro lado, “contrariamente àquilo que muitos pais ainda acreditam, o sucesso do aluno não depende sobretudo 
da quantidade de trabalhos de casa que o mandam fazer” (Meirieu, 1998, citado por Simões, 2006, p. 87). 
Conforme tudo isto, é essencial haver criatividade na educação e que os TPC permitam desenvolver essa 
criatividade, ou seja, estes devem ser diversificados, estimular a imaginação e o espirito criativo da criança, 
fomentando a originalidade e a criação de algo novo. 
Ser criativo “não é apenas ser original é uma ocupação de prestígio na nossa sociedade” (Seabra, 2007). 
A criatividade implica quatro facetas, o contexto no qual surge e se observa a criatividade, o produto da criação, 
o processo de criação e a pessoa criativa. Como referem Santos e Balancho (1987, p. 6) “A criatividade é, antes 
de se transformar em definição, o encontro marcado entre o homem e o mundo, através do seu diálogo com a 
vida.” Muito mais que uma definição é uma forma do aluno comunicar e inovar no mundo onde está inserida. 
Os alunos são muito expressivos e gostam de aprender, muitas vezes são os professores e os EE’s que 
lhes limitam a criatividade, consciente ou inconscientemente. Segundo Holt (2001) estes absorvem tudo o que 
lhes é dado, adoram aprender coisas novas e estimulantes e são bons a fazê-lo. Assim, os professores, tanto na 
sala de aula como nos TPC que solicitam aos alunos, devem permitir desenvolver a sua criatividade e imaginação. 
O ensino deve possibilitar desenvolver o aluno na sua globalidade, tendo sempre em conta as suas 
dissemelhanças e características pessoais. O principal objetivo da escola é o ensino como uma educação integral, 
que permita a iniciativa, que analise o real global e assim permita desenvolver a criatividade. 
Cada professor tem um papel elementar neste objetivo, este deve estimular e praticar a criatividade dos 
seus alunos em vez de os reprimir continuamente, em nome da disciplina e dos preconceitos. (Santos e Balancho, 
1987) 
Para motivar os alunos para a realização dos TPC é necessário reconhecer os seus centros de interesse, 
pois, como refere Bassan (1978, p.80), “os centros de interesse servem à adaptação de todo o ser, tanto no 
ponto de vista físico, como intelectual e moral.” 
A criança é por natureza um ser curioso e é esta curiosidade que é a essência do interesse da criança e 
também a expressão das suas necessidades. A curiosidade ajuda a satisfazer as outras tendências do aluno. 
(Bassan, 1978) 
É importante a participação dos EE’s na vida escolar dos alunos bem como fundamental a dos professores 




lhe é deixado pelos pais e pelos professores que a criança pode crescer” (Meirieu, 1998, p.36) e desenvolver a 
sua criatividade, nomeadamente na realização dos TPC. 
Araújo (2009) reconhece que os TPC contribuem para a aprendizagem dos alunos e que eles até gostam 
de os fazer. Segundo a autora “só temos” que lhes dar atenção pois estes, “adoram fazer coisas: só temos que 
lhes dar atenção, ouvi-los, e colocarmo-nos disponíveis para ver o mundo nas suas perspetivas. Isto representa 
uma grande aprendizagem para eles. E para nós, adultos.” (Araújo, 2009, p. 98)  
Ainda, segundo a mesma autora, os TPC têm como objetivo fundamental consolidar as aprendizagens 
que as crianças realizam na escola. Parece que são a sua principal razão de existirem. Por conseguinte, segundo 
esta autora, os TPC contribuem para adquirir vários conteúdos e competências, tais como: procurar informação, 
escrever, fazer cálculos, pensar, entre outras. Estas competências, para se poderem construir pela criança com 
êxito é necessário que os TPC sejam estimulantes e acessíveis. Só assim, a criança irá estar motivada para a sua 
realização e para assimilar conhecimentos. (Meirieu 1998) 
Os TPC devem ser motivadores e interessantes para os alunos, para que, como refere Meirieu (1998, 
p.37), os levem “a dar o melhor de si e a superar-se.” De facto, os TPC podem funcionar como um reforço 
cognitivo pela sua realização com êxito. 
 
Os modelos de TPC 
 
Nos últimos anos, alguns autores têm exposto modelos que abarcam os TPC como positivos para o 
aproveitamento e sucesso escolar dos alunos. Cooper e colaboradores (2001) apresentam três modelos dando 
conta das suas especifidades (Mourão, 2004). 
Nesta linha de pensamento, Coulter (1979, cit. in Cooper et al., 2001) apresenta um modelo temporal do 
processamento do TPC dividido em três etapas. 
Numa primeira etapa, os professores, na aula, atuam no sentido de motivar os alunos para a realização dos 
TPC, organizando, planificando, facilitando e transferindo indicações para o seu completamento. Assim sendo, 
são enormes os esforços, por parte do professor, para conduzir à realização de um cada vez maior número de 
TPC. Tais esforços, juntos às particularidades dos alunos, segundo este modelo, condicionam o facto de os alunos 
escolherem realizar o TPC ou, contrariamente, se cingirem noutra atividade.  
Numa segunda etapa, a etapa casa-comunidade, e ainda de acordo com o modelo proposto por Coulter 
(1979), o desempenho do aluno está sujeito, entre outros aspetos, aos “facilitadores” presentes, designadamente 
os recursos cariz material, mas também da sua real competência de realização dos TPC. Por último, os dados de 
Coulter sugerem que durante a terceira etapa, a etapa de correção e acompanhamento posterior na aula, o 
feedback face ao TPC fornecido pelo professor e a relação entre os TPC e o tipo de trabalho desenvolvido na sala 
de aula afetam positivamente os resultados dos alunos nos testes, as suas atitudes e valores e em última 




Keith e colaboradores (1982, cit. in Cooper et al., 2001) empregaram um grande agrupado de dados, 
referentes a testes standard a nível nacional, para testar diversos modelos de aproveitamento académico que 
abarcavam os TPC entre os preditores.  
No ano de 1982, Keith utilizou os dados da High School and Beyond para testar o modelo que continha a 
quantidade de tempo gasto com os TPC como preditor das notas da High School. Este modelo sugeria que a raça 
e o background familiar do aluno (por exemplo, as habilitações dos pais e a suas profissões) eram variáveis que 
afetavam a sua habilidade e os seus pontos de interesse. 
 O tempo consumido com os TPC era examinado tendo em conta aquelas três variáveis, concluindo que 
alunos com mais habilidade se resumiam inevitavelmente a estratos sócio-económicos mais elevados e a 
agregados familiares cujas expectativas condiziam a maior gasto de tempo com o TPC. As notas atribuídas aos 
alunos na High School eram a variável de rendimento académico utilizada neste modelo. 
Keith, Reimers, Fehrman, Pottebaum e Aubey (1986, cit. in Cooper et al., 2001) identicamente serviram-se 
de dados da High School and Beyond porém, na sua investigação, a variável sexo foi adicionada. O envolvimento 
parental, o tempo empregue a ver televisão, bem como o tempo usado com os TPC eram ainda contabilizadas 
como número das variáveis contempladas neste estudo. Esperava-se que um maior envolvimento parental nos 
TPC e um menos tempo de visionamento de televisão provocassem um impacto positivo no aproveitamento 
escolar do aluno. A medida de rendimento académico utilizada advinha da média das classificações obtidas nos 
testes de Leitura e Matemática alinhavados explicitamente para o estudo. 
Em 1992, Keith e Cool (cit. in Cooper et al., 2001) acrescentaram as variáveis qualidade de instrução e 
motivação do aluno a uma reanálise de dados da High School and Beyond. Posteriormente, Keith e colaboradores 
(1993, cit. in Cooper et al., 2001) adotaram e puseram em prática um modelo parecido aos anteriormente 
referidos a dados do National Educational Longitudinal Study.  
Os modelos de Keith não envolviam nem as variáveis da etapa inicial na sala de aula nem as de verificação e 
acompanhamento posterior do TPC na sala de aula, que o modelo de Coulter agregava, uma vez que os dados 
utilizados não incluíam tais informações. Apesar de tudo, os modelos de Keith são claramente mais ricos em 
termos de representatividade dos fatores relativos ao background do aluno. 
Um posterior modelo, exposto por Cooper e colaboradores (2001) na revisão de literatura do próprio é relatado 
como um modelo temporal do processo dos TPC em conformidade do de Coulter, embora transformado e 
ampliado. Este modelo foi projetado com o intuito de agregar e acautelar o peso das variáveis referidas na 
investigação como potenciadoras do impacto do TPC nos resultados dos alunos. 
O modelo de Cooper (1989a) conservava a noção de que o processo do TPC podia ser dividido em três 
etapas: duas na sala de aula intercaladas por uma etapa casa-comunidade. Recorrendo-se de Keith (1982) o 
modelo de Cooper encara a capacidade do aluno e outras particularidades de cada aluno, bem como a disciplina 
curricular e o ano de escolaridade como variáveis. As características de raça e background do aluno não se 




no contexto casa e ambiente familar. No modelo de Cooper as diferenças no contexto casa surgem sob a 
designação de ‘factores casa-comunidade’. 
Quer o modelo de Coulter (1979) quer o modelo de Keith (1982) não incorporavam as influências respeitantes 
às características das tarefas de TPC prescritas. O modelo de Cooper foi pioneiro a incorporá-las, segmentando-
as nas seguintes categorias: carga, objectivo, área de competência utilizada, grau de individualização, grau de 
escolha do aluno, prazo de realização e contexto social.  
As características de raça e background mostradas por Keith não se incluíam nos fatores das características 
dos alunos, pois estão evidentes no contexto casa-comunidade, apresentada por Cooper. Não obstante, nenhum 
dos modelos anteriores fomentava as características da tarefa prescrita como variável, sendo Cooper, por isso, 
pioneiro neste aspeto (Mourão, 2004, p. 28).  
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Tabela 1 - Um modelo processual de fatores que influenciam a eficácia dos TPC (Cooper, 2001, p.11) 
 
A tabela 1, segundo Cooper (2001), representa como já antes referido um modelo temporal do processo do 
TPC. Para este autor, este modelo é um esforço de organização, num único esquema, todos os fatores influentes 
dos TPC de acordo com as sugestões recolhidas junto de professores e EE’s. 
O modelo, anteriormente referido, divide a tarefa dos TPC em duas etapas ocorridas na sala de aula, a 




sala de aula, é explanada como influente, por exemplo, o acesso ou não dos materiais essenciais à execução dos 
TPC quando estes não existem em casa. Em certas circunstâncias, tal poderá pesar na melhor ou pior execução 
da tarefa, quando não mesmo na inibição da realização. Inspirar nas aulas diferentes abordagens aos TPC e 
explicitar estratégias adequadas a utilizar na sua realização poderá, igualmente, revelar-se útil e simplificador 
comprovando, aos olhos dos alunos, a ligação dos TPC prescritos ao que está a ser lecionado na aula. 
No decurso da realização dos TPC em casa ou noutro ambiente, é importante providenciar o tempo 
necessário para a sua adequada realização, a qualidade e adequação do local e ambiente de estudo, e também, 
a disponibilidade, ou não, de alguém que providencie ajuda e supervisão quando necessário. 
A capacidade do aluno, bem como outras desigualdades individuais (tais como idade, sexo) a disciplina 
curricular em questão, dos TPC prescritos, são vistos como os dados de partida e condições que podem causar 
impacto direto na resolução dos TPC. A mesma tarefa dos TPC pode ser mais ou menos eficiente dependendo 
do grau de desenvolvimento do aluno e dos recursos disponíveis em casa. Acresce ainda, que o modelo sugerido 
inclui as características dos próprios TPC como influências potenciadoras da eficácia dos TPC. 
 A última coluna da tabela 1 explicita, por fim, as consequências previstas do TPC, como resultados finais 
do processo. 
Na opinião de Cooper (2001), o modelo proposto poderá ser um excelente ponto de partida para uma 
fértil discussão entre todos os implicados na temática dos TPC, sejam eles professores, EE’s ou alunos. Revela-
se nomeadamente útil na identificação dos fatores que mais influenciam o sucesso do TPC como estratégia de 
ensino-aprendizagem. 
Rebelo e Correia (1999) também referenciam o modelo de Cooper de 1989, muito semelhante ao 
desenvolvido em 2001 pelo mesmo autor. Rebelo e Correia sustentam-se, preferencialmente, acerca da 
importância das características do aluno em termos de motivação, hábitos de estudo, e ano escolar, bem como 
assim do assunto ou disciplina alvo dos TPC. 
Sem dúvida que motivar os alunos para a concretização dos TPC prescritos depende, em muito, do tipo 
de trabalho a executar, da perceção que o aluno tem da utilidade do mesmo, da carga horária de que dispõe para 
a sua realização, do grau de dificuldade sentido, da qualidade da explicitação dos objetivos na prescrição de TPC, 
da relação dos TPC com o assunto tratado na aula ou com a disciplina em questão, bem como da perceção de 
auto eficácia do aluno face à tarefa prescrita. 
 
Tipos de TPC 
 
Tendo em conta as variáveis referidas por Cooper, falta apenas comparar para distinguir algumas das 
características dos TPC. 
Primeiramente, o professor pode prescrever os TPC que ocupe diferentes períodos de tempo aos alunos. 




tempo para adquirir conhecimentos ou alcançar competências do que outros. É de salientar que o professor pode 
prescrever TPC com maior ou menor frequência, tendo em conta as necessidades dos alunos. 
 Trautwein (et al., 2002), refere que as turmas onde os professores prescreviam mais frequentemente 
TPC´s, atingiam resultados mais positivos (Mourão, 2004, p. 47). Segundo (Trautwein et al., 2002) a frequência 
e a duração do TPC são dois aspetos inteiramente distintos. A frequência de realização dos TPC traduz-se num 
aumento do aproveitamento escolar, enquanto a duração dos TPC, pouco ou nada revela no sucesso escolar dos 
alunos. Segundo este autor, isto ocorre porque as tarefas presumivelmente serão mais complexas. É de referir 
que outro tipo de questões relacionadas com os TPC, designadamente quanto à sua qualidade e tipologia, são 
dependentes do professor. 
 
O objetivo dos TPC pode ser segundo Cooper (2001) instrutivo, ou não instrutivo. Sendo instrutivo, o TPC 
poderá ter várias razões: 
 
a. Prática, quando o professor pretende reforçar a matéria lecionada, ou que os alunos treinem 
competências adquiridas na aula; 
 
b. Preparação, quando o professor prescreve o TPC para que os alunos pesquisem, recolham informação, 
ou estudem sobre uma matéria que irá ser abordada na aula posterior); 
 
c. Alargamento, quando o professor pretende que os alunos conduzam os conhecimentos ou competências 
adquiridas previamente, para a matéria que estão a lecionar no momento; 
 
d. Integração, quando o professor pretende que os alunos integrem conhecimentos e competências 
adquiridos. 
 
Simultaneamente os TPC poderão ter outra componente: a não instrutiva. O professor ao prescrever o 
TPC pode ambicionar estabelecer comunicação entre o aluno e o respetivo EE. Pode ainda prescrever os TPC 
para cumprir diretivas escolares ou até mesmo como forma de punir os alunos (Mourão, 2004, pp. 47-52). 
Os TPC têm ainda como objetivo desenvolver e fortalecer as competências de escrita, de leitura, de 
memorização, ou até de articulação de conteúdos (Mourão, 2004, p. 45). 
Existe ainda a possibilidade do grau de individualização dos TPC prescrito, ou seja, os TPC poderão ser 
um trabalho de cariz individual, ou um trabalho de grupo para ser realizado em casa.  
Outro aspeto a ter em conta no tipo de TPC prescrito aos alunos é o grau de escolha que eles possam ter 
(Mourão, 2004, p. 45). Permanentemente os professores prescrevem os TPC aos alunos de cariz obrigatório. 
Mas, e se a tarefa em questão fosse de tal maneira atrativa para que os alunos se voluntariassem para a realizar? 
Talvez assim pudéssemos presenciar uma mudança de atitudes e valores por parte de alunos mas mais 
especificamente dos alunos, que conduzam a uma mudança a nível académico.  
 Os TPC têm normalmente uma componente imediata, ou seja, são prescritos para a aula seguinte, o que 




Concluindo muitos são os tipos de TPC, as possíveis abordagens. Cabe então aos professores tentar 
incluir todas elas da forma que achar mais benéfico para os alunos a comprovar-se com os seus consequentes 
resultados.  
 
Funcionalidade dos Trabalhos Para Casa 
 
Embora as ditas funções dos TPC não tenham sofrido grandes alterações ao longo dos anos, continua a 
não prevalecer um consenso quanto às funções dos TPC, uma vez que, as opiniões de vários autores diferem.  
Simões (2006) afirma que “as funções dos TPC podem variar consoante as práticas familiares ou 
pedagógicas” (p. 91). Nesta lógica de pensamento, Epstein (1988), citado por Simões, 2006) menciona sete 
funções que estão presentes nas práticas pedagógicas das escolas, e ao mesmo tempo, encontram-se desfasadas 
das práticas pedagógicas atuais pretendidas, são elas: a função de prática das matérias, a função de envolver os 
alunos nas tarefas escolares, a função de desenvolver o aluno pessoal e socialmente, a função de intensificar a 
relação pais e alunos, a função de orientação, a função de informar os EE’s sobre as atividades da escola e a 
função de castigo. 
Contrariamente a Epstein, Cooper e Nye (1994, citados por Simões, 2006) defendem que a prática dos 
TPC tem como resultado um efeito positivo no desempenho dos alunos e no desenvolvimento de atitudes positivas 
face à escola. Do mesmo modo, servem como elo de ligação entre a família e a escola. Estes autores, concebem 
a ideia que os TPC têm as funções de praticar matérias antigas, introduzir matérias novas, integrar diferentes 
competências e alargar o próprio currículo. 
Por seu vez, Rill citado por Corno (1996), compreende como função principal do TPC “o favorecimento 
do envolvimento dos alunos na escola, ou seja, permitir que eles integrem os conhecimentos do seu mundo real, 
social familiar, e contextual nas experiências vividas a escola” (Simões, 2006, p. 93) 
Já para Perrenoud (1995) o que faz sentido são os trabalhos em grupo. Sendo assim, considera que a 
função dos TPC deveria ser a de o aluno aprender a trabalhar sozinho, mas em função do grupo, isto é, o aluno 
encontrar-se desimpedido, no tempo fora da escola, para garantir a sua quota-parte de trabalho no funcionamento 
normal de um grupo.  
 Por fim, Simões (2006) refere que “os TPC possuem duas funções básicas que se processam em duas 
funções: a fase de consolidação das aprendizagens adquiridas e a fase de amplificação do significado dos 









Efeitos Positivos dos Trabalhos Para Casa 
 
Os TPC nunca geraram consenso entre toda a comunidade educativa. Muitos pais, alunos, professores e 
investigadores são contra os TPC, enquanto que outros os utilizam como um bom recurso na aprendizagem. 
Segundo Villas-Boas(2000, p.29), citado por Henriques, em quase todas as escolas o empenhamento 
nos TPC tornou-se um hábito em que não só os EE’s mas também outros constituintes da família participam. O 
apoio que os EE’s poderão conferir nos TPC tem uma relevância muito significativa em atividades de aquisição 
de conhecimentos.  
Segundo Cooper (2001) os efeitos positivos do TPC podem ser reunidos em quatro categorias, imediatos, 
a longo prazo, não académicos e de envolvimento parental (p.8). Para Cooper (2001) os efeitos imediatos na 

















Tabela 2 - Efeitos positivos (Adaptado de Cooper, 2001,p. 7). 
 
Os defensores dos TPC arguem que estes ampliam o tempo dos alunos nas tarefas académicas. Como 
tal, os benefícios do aumento do tempo de trabalho instrutivo deveria convergir para o envolvimento dos alunos 
no estudo em casa. De entre os efeitos académicos propostos salientam-se: uma melhor retenção do 
conhecimento factual, uma melhor compreensão da matéria, um melhor pensamento crítico, uma melhor 
conceptualização e melhores competências de processamento de informação e ainda o enriquecimento do núcleo 
do currículo. Claramente, nem todos estes benefícios acompanham cada tarefa particular dos TPC. Convirá, 
Efeitos Positivos
Aproveitamento e 
aprendizagem a curto prazo





-Melhor processamento da 
informação
- Enriquecimento curricular 
Académicos a longo prazo
- Incentivo à aprendizagem no tempo 
de lazer
- Promoção de atitude escolar postiva 
- Melhores hábitos e competências de 
estudo




-Melhor organização do tempo
-Maior questionamento





contudo, reter a ideia de que as tarefas dos TPC são passíveis de ser talhadas com o propósito de promover um 
ou mais dos resultados descritos anteriormente.  
As consequências académicas a longo prazo dos TPC não se refletem, infalivelmente, e de forma visível, 
no rendimento escolar, em particular nalguns domínios e disciplinas escolares, elas traduzem-se antes na 
consolidação de práticas gerais do aluno que facilitam a aprendizagem. Espera-se que os TPC encorajem a estudar 
durante os tempos livres, melhorem as atitudes face à escola e musculem os hábitos e competências de estudo 
dos alunos.  
Cooper sublinha ainda que os TPC podem ainda, auxiliar o desenvolvimento de qualidades pessoais 
positivas nas crianças estendendo-se estes muito para além das atividades académicas. As tarefas que os alunos 
realizam como TPC são, regularmente, executadas sob uma menor supervisão e com menos constrangimentos 
de tempo do que as tarefas realizadas pelos alunos nas aulas. Pressupõe-se que os TPC promovam uma maior 
auto-disciplina e auto-controlo, uma melhor gestão do tempo, um maior grau de questionamento e uma resolução 
de problemas mais autónoma. Tais atributos e competências aplicam-se, simultaneamente, às realidades 
académicas e não académicas da vida. Esta ideia é sustentada por Ginott (1973) que considera que a grandeza 
dos TPC baseia-se na experiência que eles dão à criança de trabalhar para si próprio. Implica da mesma forma 
que a criança tenha liberdade para decidir o tempo que considera necessário e a duração do seu trabalho. 
 Por último, os TPC podem ainda, ter efeitos positivos nos pais dos alunos. Levando os alunos para casa 
trabalhos que os pais vêm e eventualmente, pedindo-lhes a sua colaboração no processo de realização dos 
mesmos, os professores podem utilizar os TPC como meio de promoção do envolvimento parental na 
aprendizagem e da valorização do papel da escola por parte dos pais. O envolvimento parental, por si só, pode 
também ter efeitos positivos nos alunos. Os alunos conscientizam a ligação casa-escola e os pais podem revelar-















Efeitos Negativos dos Trabalhos Para Casa 
 
Existem algumas situações em que os aspetos positivos e negativos dos TPC podem ocorrer 
conjuntamente. Cooper e Lindsay (2000) sustentam que os TPC promovem atitudes positivas relativamente à 
escola, outras linhas de investigação contestam, argumentando que tais atitudes podem ser influenciadas 
negativamente. Recorrem ao dito efeito de saturação, como causa subjacente. Ou seja, argumentam que há um 
potencial limitado para que qualquer atividade se mantenha compensadora. Despendendo já longos períodos de 
tempo na aprendizagem na escola, os alunos podem ser excessivamente expostos a tarefas académicas, sofrendo 
assim de uma subcarga. Deste modo, os TPC podem ser um veículo para minar as atitudes positivas e a forte 
motivação para o aproveitamento. Argumentos como os de que os TPC conduzem necessariamente à fadiga física 




















     Tabela 3 - Efeitos negativos (Adaptado de Cooper, 2001, p.7). 
 
Cooper (2001) refere que o envolvimento parental pode também ter consequências prejudiciais no 
processo escolar. Por vezes, os pais pressionam demasiado os seus filhos no sentido de quererem que eles façam 
os TPC, sempre e sem erros. Quando não familiarizados com os conteúdos escolares, ou abordando-as em casa 




- Perda de interesse pelos conteúdos académicos
- Fadiga física e emocinonal
- Inibição do acesso a atividades de lazer e comunitárias
- Interferênciaparental
- Pressão para realizar e com bom desempenho
- Confusão de técnicas de instrução
- "Batota"
- Cópia dos trabalhos por terceiros
- Ajuda excessiva para além de tuturia




Para Epstein (2001) acresce ainda ao que ficou dito que o envolvimento parental ultrapassa por vezes a 
simples tutoria ou ajuda. Todos temos conhecimento de trabalhos realizados por alunos que não correspondem 
de forma alguma às suas capacidades e competências, seja pelo seu nível de complexidade, seja pelo cuidado 
da apresentação. De facto, a realização das tarefas de TPC podem dar azo à promoção da batota ou ao abuso 
lesivo da excessiva utilização da ajuda de terceiros. Embora a ausência de supervisão possa favorecer o auto-
controlo e a auto-disciplina, a inadequada supervisão pode, paradoxalmente, levar os alunos a apresentar 
trabalhos copiados ou a receber ajuda de terceiros. Alguns dos oponentes aos TPC têm argumentado que o estudo 
em casa pode aprofundar o fosso entre os bons e os maus alunos, especialmente quando a diferença de 
aproveitamento está associada a diferenças de cariz económico. Sugerem aqueles, que os alunos com bom 
aproveitamento, provenientes de lares favorecidos, terão maior apoio parental no estudo em casa, inclusivamente, 
um acompanhamento parental mais adequado e, eventualmente, usufruirão de melhores recursos materiais e 
ambientais.  
Os TPC podem melhorar os hábitos de estudo e ao mesmo tempo negar o acesso a outras atividades de 
tempo livre. Contudo, dada a enorme diversidade de possibilidades de construção e de circunstâncias de 
realização das tarefas dos TPC, são de esperar efeitos complexos no desenrolar do processo de ensino-
aprendizagem. Relativamente aos efeitos dos TPC, consoante os níveis de escolaridade, Cooper (1998) indica 
uma correlação positiva entre a quantidade de TPC completos e o sucesso académico, verificando-se que esta 
relação é mais forte à medida que a escolaridade aumenta, contudo, verificou-se que o trabalho de casa não 
apresenta benefícios imediatos nos alunos mais novos, mas potencia o desenvolvimento de hábitos de estudo, 
podendo ter um efeito desenvolvimental a longo prazo.  
Muitas vozes se têm levantado contra a prática dos TPC, entre elas, Araújo (2009). Para esta autora os 
TPC que os professores solicitam aos seus alunos, hoje, são excessivos como se pode ler, no seu livro “Crianças 
Ocupadas”, no qual colocou na ordem do dia o tema dos TPC. Araújo (2009, p. 89) refere aquilo que não concorda 
relativamente aos TPC e aquilo que lhe mostra a sua experiência. Para esta autora o ato de fazer os TPC surge 
para as crianças como um ritual diário que é facilmente confundido com o ato de estudar. Para Araújo (2006, 
p.25) os TPC são cada vez mais excessivos e as crianças ficam com pouco tempo livre para o lazer e para outras 
atividades que lhes permitam realizar atividade física, socializar com outras crianças e descansar. 
De facto, a não realização do TPC por parte dos alunos, é habitual no dia a adia nas escolas. Apesar de 
a anedota em cima ser engraçada, esta é sem dúvida, uma das maiores preocupações de todos os investigadores 
em volta desta temática. 
Colaço (2007) manifesta a sua opinião sobre os TPC como um verdadeiro tormento para muitas famílias, 
pelo facto de terem que disponibilizar diariamente tempo para auxiliar o seu educando na realização dos mesmos. 
O mesmo, já Perrenoud (1995, p. 152) teria reconhecido que os TPC em vez de contribuírem para fortalecer a 




culpabilizá-los, deixar-lhes campo livre à angústia, transforma-los em explicadores… colocar muitos pais em 
situação de incompetência ou de omnipotência.” 
Por outro lado, a clara importância do aproveitamento escolar que é colocado sobre os alunos e a 
avaliação do rendimento escolar provoca “mal-estar” e “stress” nos alunos, nos professores e nos EE’s, pelo peso 
excessivo que lhe é atribuído. Esse cansaço e stress é observável através do comportamento e por um conjunto 
de sintomas qualitativos e quantitativos, como por exemplo, o insucesso escolar. (Abreu, 1996) 
Assim, como refere Ginot (1973) depois deste mau estar estabelecido, os TPC são muitas vezes copiados 
pelos alunos, de um colega, são esquecidos em casa ou perdem-se no caminho para a escola, ou então, não os 
realizam para terem tempo para brincar. 
Os professores utilizam muito tempo a determinar e a verificar os TPC. Muitas situações negativas 
ocorridas nas salas de aula devem-se a esse fator. 
 
O envolvimento parental e outros atores sociais na realização dos Trabalhos Para Casa  
 
As diversas perspetivas existentes sobre esta temática geram algumas discussões. Posto isto, os TPC não 
devem ser entendidos como uma relação, apenas, entre professor-aluno. Estes envolvem uma paleta de 
personalidades sociais. “É a aldeia toda, que educa a criança” (Villas-Boas, 2001, p. 34), ou seja, desde sempre 
esteve intrínseca a necessidade de envolver toda a sociedade no desenvolvimento do aluno. Todos têm uma 
função, e apesar de esta ser diferente de pessoa para pessoa, todos dão o seu testemunho/contributo, na hora 
de ajudar a criança a progredir a todos os níveis. 
É imperativo uma mudança, focada numa abordagem que reforce a ideia de que é fundamental o 
envolvimento escola-família como forma de prevenção do insucesso escolar. Segundo esta linha de pensamento 
teórico é consensual e vantajoso que os EE’s colaborem com a escola, ou seja, com os seus educandos, 
acompanhando-os no seu percurso académico. No entanto, através de muitas pesquisas com base em 
fundamentações teóricas, constata-se que, em alguns casos, os EE’s atuam apoiando os educandos na resolução 
dos TPC por forma a envolver-se afetivamente e emocionalmente com os mesmos. Desta forma, os EE’s 
demonstraram algum interesse na vida escolar dos educandos, apesar de não ser esta a única e melhor forma 
de acompanhamento parental. Outros EE’s, simplesmente não participam na realização dos TPC dos seus 
educandos.  
Segundo Perrenoud (1995), citado por Henriques, (2006) “os TPC não devem ter a função de dar a 
conhecer aos EE’s o que se faz na aula, nem na realização dos mesmos lhes deve ser atribuída qualquer 
responsabilidade”. O autor sustenta mesmo que se deve evitar que os EE’s controlem diariamente as tarefas dos 





Neste sentido, controlar os TPC, Meirieu (1998) está de acordo com Perrenoud, afirmando que “os TPC 
poderiam tornar-se para estes uma ocasião de manifestarem aos filhos que se interessam por eles”. Todavia, o 
controlo enfatizado dos pais/EEs ou de outros deve ser evitado, para que o aluno aprenda a tomar conta de si 
mesma. 
Posto isto, não queremos dizer que os pais se devam demitir desta função, no entanto, podem partilhar 
as emoções e a ajudar os seus filhos a encontrar soluções.  
Fundamentada com estudos de casos, a teoria admite/sustenta que nem todas as famílias se sintam 
preparadas para assumir atitudes pedagógicas deste tipo. Porém, se o professor e os pais/EE’s combinaram as 
práticas educativas neste âmbito, pensa-se ser possível maior êxito.  
Para Meirieu “o professor tem obrigação de quantificar, explicar e corrigir as tarefas a fim de que os 
alunos possam tirar resultados positivos, assim como tem também a obrigação de criar para todos os alunos 
condições de igualdade relativas à realização das mesmas”. 
Por outro lado, os professores sentem a necessidade do apoio dos pais e de outros membros sociais para 
trabalhar com a multiplicidade de alunos e dos programas que têm de cumprir.  
De outro ponto de vista, existem EE’s que não conseguem dar resposta às solicitações do professor e, 
consequentemente, dos seus educandos. Como solução para os seus problemas, decidem colocar os seus 
educandos em ATL e centros de explicações. Nem sempre, sendo, a melhor decisão para os seus educandos e 
para o seu sucesso escolar, pois, em alguns casos, os pais não se informam devidamente, e colocam os seus 
filhos em locais não credenciados e certificados para o efeito. Existem instituições que não detêm profissionais 
competentes e formados na área.  
O envolvimento dos EE’s é fundamental na educação dos seus educandos, pois contribui para o 
desenvolvimento cognitivo da criança, bem como para o seu aproveitamento. O mesmo autor defende que os 
EE’s têm efeitos positivos no acompanhamento dos educandos na realização dos TPC, isto, independentemente 
do grupo socioeconómico a que pertencem. 
Os alunos demonstram ser influenciados pelo seu ambiente familiar, garantindo ou não um ambiente 
propício para os alunos, predispondo-as para a aprendizagem ou para a desmotivação. Constata-se, então, que 
tudo depende do valor que os EE’s dão à escola, no momento em que estes auxiliam ou não os seus educandos.  
Frequentemente os alunos recusam fazer os TPC para que os EE’s as ajudem, lhes deem alguns 
momentos de atenção e carinho, para ter a alegria de os ver sentados alguns minutos ao seu lado, para ter o 
prazer de os afastar de atividades profissionais e domésticas que lhes consomem muito tempo (Meirieu, 1998). 
Como refere Villas-Boas (2000, p. 6), “ além da importância das atitudes dos pais e da qualidade da sua 
interação com os filhos é efetivamente necessário que trabalhem com eles em casa.” No entanto, o mesmo autor, 
reconhece a existência de algumas dificuldades nessa ajuda. 
O diálogo da família com a escola possibilita identificar alguns problemas dos alunos e das famílias, 




outros. Porém, se este diálogo nos permite identificar problemas familiares que parecem ter reflexo na 
aprendizagem e na realização ou não dos TPC, tal como Grilo (2010) identifica que a organização familiar e as 
suas debilidades podem ser a base de muitas dificuldades que os professores detetam na aprendizagem, na 
realização dos TPC e no comportamento dos seus alunos. 
Desta forma, compete, à escola criar circuitos de comunicação infalíveis, entre os EE’s, 
independentemente do seu nível socioeconómico e cultural, tentando criar um envolvimento efetivo entre os EE’s 
e a escola, enaltecendo o seu contributo de forma a superarem as dificuldades sentidas e, assim, ser possível 
contribuir para uma eficaz ajuda aos seus educandos. 
As dificuldades encontradas pelos pais devem ser resolvidas pela escola através de uma colaboração e 
comunicação eficaz entre EE’s e professores. Devem ser os professores a colmatar os obstáculos que os EE’s 
encontram, quando tentam auxiliar os seus educandos na resolução dos TPC. O facto de alguns pais possuírem 
menos habilitações literárias e terem um nível socioeconómico e cultural mais baixo pode ser um fator 
determinante para terem dificuldades em auxiliar os seus educandos (Abreu, 1996). 
Compete, assim, à escola criar momentos possibilitadores de comunicação eficazes, entre os pais, 
independentemente do seu nível socioeconómico e cultural, tentando criar um envolvimento efetivo entre os pais 
e a escola, valorizando o seu contributo de forma a superarem as dificuldades sentidas e, assim, ser possível 
contribuir para uma eficaz ajuda aos seus educandos. 
As dificuldades encontradas pelos pais devem ser resolvidas pela escola através de uma colaboração e 
comunicação eficaz entre pais e professores. Devem ser os professores a colmatar as dificuldades que os pais 
encontram, quando tentam auxiliar as crianças na resolução dos TPC. 
Os professores devem tentar perceber quais as dificuldades dos EE’s, qual o ambiente familiar que existe, 
que pode ser possivelmente prejudicial para o aluno na vida escolar e como se desenvolve o estudo na casa de 
cada criança (Villas-Boas, 2000). “ Torna-se necessário, pois, que aos pais sejam dadas instruções concretas 
quanto ao modo como se espera que ajudem os filhos nos trabalhos de casa, para além dos professores se 
manifestarem disponíveis para qualquer esclarecimento.” (Villas-Boas, 2000, p.6) 
“É importante criar e fortalecer os laços com as comunidades onde a escola está inserida e com as 
famílias que servem” (Davies, 1993).  
No fundo a problematização dos TPC e o acompanhamento parental é um assunto quase que inesgotável, 
pelas suas características e consecutivas contrariedades. Mais uma vez é realçado o carácter complexo do TPC, 
quando em jeito de conclusão o autor afirma: “A natureza, nível de adequabilidade e qualidade das tarefas 
prescritas, a qualidade da supervisão parental e a necessidade de uma estreita colaboração entre professores e 
pais, podem ser as pedras de toque potenciadoras da melhoria do domínio de competências que o TPC pode 





A realidade portuguesa comparada com outras realidades / Regulamentação sobre os TPC  
 
A regulamentação dos TPC, em alguns países, focaliza-se na quantidade de trabalho e no tempo gasto 
na sua execução por parte dos alunos.  
Podemos inspirar-nos noutros países apesar de sermos culturalmente diferentes. O jornal o Público na 
edição de 21 de Novembro de 2004 expôs que, por exemplo, na Bélgica, a ministra da educação tinha a intenção 
de abolir os TPC, tal como já tinha ocorrido na Flandres. No entanto, a oposição de alguns partidos e dos próprios 
EE’s fê-la recuar e, assim, foram decididos tempos específicos para a duração a execução dos TPC por parte dos 
alunos. Ficou decidido que não deveriam ser passados TPC às crianças do 1º e 2º ano. Quanto aos estudantes 
do 3º e 4º ano, a lei estabeleceu um horário máximo, de 20 minutos, por dia. Os TPC deviam ter uma "duração 
razoável", que permitisse aos alunos gerir o seu tempo, de forma a que pudessem tirar proveito e participar em 
atividades desportivas, culturais, religiosas ou simplesmente, divertir-se. 
Ainda na edição supra indicada do jornal o Público, foi assinalado o facto de no distrito escolar de 
Piscataway, em New Jersey, EUA, ter sido tomada a decisão de pôr um travão aos TPC. A medida foi aplaudida 
por alunos, sindicatos de professores e pais. 
 Na Europa, igualmente, já existe regulamentação sobre os TPC, em alguns países, como é o caso da 
Finlândia, Dinamarca, Luxemburgo, França, Grécia e alguns estados federais alemães. Estes alertaram para 
algumas recomendações para reduzir os TPC que são prescritos às crianças e em alguns casos proibiram, 
mesmo, os TPC. “Em França, esta questão preocupa os legisladores desde o início do séc. XX. A lei proíbe 
claramente a realização de trabalhos de casa escritos no primeiro ciclo.” (Araújo, 2006, p.8) 
Em Portugal, esta temática já é debatida há vários anos, no entanto, ainda não existe qualquer legislação 
e cabe a cada professor individualmente decidir o que querem que os alunos façam em casa, no entanto, o debate 
continua instalado, basta percorrer os corredores de uma escola, assistir a uma reunião de pais, ou simplesmente 
escutar algumas conversas espontâneas quer por parte dos EE’s quer por parte dos alunos. Não obstante 
continuam a existir poucos estudos sobre esta problemática. 
Tudo isto deixa transparecer a ideia e a certeza que ainda existe um longo percurso a percorrer na procura 





































CAPÍTULO II  
 
ENQUADRAMENTO DO POBLEMA E QUESTÕES  








 Para relacionar as funções didáticas desempenhadas pelos TPC, habitualmente estimados indispensáveis 
à aprendizagem, com a inquietação e mau estar por eles gerados, a interferência na vida familiar, e situação de 
vantagem/desvantagem decorrente das condições para os realizar, foi feita uma revisão geral da literatura 
existente.  
Paralelamente à pesquisa bibliográfica, foram empregues inquéritos por questionário e ainda observação 
direta em contexto de prática de ensino supervisionada da ora investigadora. Neste estudo a problemática dos 
TPC é aqui abordada numa perspetiva de ação, analisando os indivíduos, neste caso, os alunos, os pais e os 
professores no meio familiar e escolar.  
Tanto os alunos, como os elementos da família serão vistos como atores que reagem e decidem face aos 
condicionalismos externos e internos, tendo em conta a relação do indivíduo com os TPC.   
 
Opções metodológicas  
 
Para uma perceção correta acerca do que se passa, na realidade, no que concerne aos TPC, recorre-se 
à literatura existente e a conversas informais que pairam inevitavelmente nas escolas, tanto por parte dos 
professores e alnos, como com os EE’s, sempre no sentido de conseguir uma base de sustentação devidamente 
sólida. 
O presente estudo encaixa num estudo de caso ao tratar-se de uma abordagem metodológica de 
investigação na medida em que está particularmente direcionado para analisar, compreender, explorar e 
descrever os TPC, nos quais estão inevitavelmente envolvidos diversos e complexos fatores. Yin (1994) declara 
que esta abordagem se adequa à investigação na área da educação e define “estudo de caso com base nas 
características do fenómeno em estudo e com base num conjunto de características associadas ao processo de 
recolha de dados e às estratégias de análise dos mesmos”. (Yin, 1994, p.13) 
Ponte (2006) atenta que: “É uma investigação que se assume como particularística, isto é, que se 
debruça deliberadamente sobre uma situação específica que se supõe ser única ou especial, pelo menos em 
certos aspectos, procurando descobrir a que há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir 
para a compreensão global de um certo fenómeno de interesse.” (Ponte, 2006, p.2) 
O presente estudo também se insere no tipo de pesquisa descritiva, um levantamento de opiniões “ 
método científico que analisa a realidade, nas suas variáveis organísmicas e nas suas relações com o que a 
rodeia” (Hoz, 1985, p.43); sendo o seu objetivo geral a descrição de caraterísticas de uma determinada 
população: alunos, pais e professores e alunos de duas turmas do 4.º ano de escolaridade de uma escola de um 





Instrumentos e técnicas de recolha de dados  
 
De acordo com Tuckman (2000) o inquérito é um dos procedimentos mais diretos para encontrar 
informação sobre um determinado fenómeno, consiste em formular questões às pessoas que, de alguma forma, 
estão envolvidas ou relacionadas com o fenómeno. 
Sendo assim pode-se definir um inquérito como uma técnica de investigação que faculta a recolha de 
dados de forma direta, através de um agregado de questões dispostas segundo uma ordem definida pelo 
investigador. Esta recolha de dados poderá ser oral ou escrita consoante os interesses do investigador. Esta é 
uma das técnicas utilizadas mais frequentemente, pois permite obter informações sobre o objeto de estudo do 
investigador através da formulação de questões que refletem atitudes, opiniões, perceções, interesses e 
comportamentos de um agrupado de indivíduos (Tuckman, 2000, p.517). 
Os inquéritos acartam vantagens e desvantagens para o investigador. Relativamente às vantagens o 
inquérito é uma forma eficiente para a recolha de informação. Através de um inquérito poderão ser recolhidas 
uma diversidade de informações sobre os mesmos sujeitos.  
No que diz respeito às desvantagens, dependem sempre da motivação, honestidade e capacidade de 
resposta dos sujeitos. Para que um inquérito seja eficiente deverá apresentar questões claras e objetivas, 
percetíveis para todos os inquiridos. 
Segundo Ghiglione & Matalon (2001, p.2) “realizar um inquérito é interrogar um determinado número de 
indivíduos tendo em vista uma generalização.” Através do inquérito pretende-se suscitar um conjunto de discursos 
pessoais, interpretá-los e generalizá-los. Para a construção de um inquérito é inevitável saber com exatidão o que 
procuramos, acautelar que as questões tenham o mesmo significado para todos, que os diferentes aspetos das 
questões sejam corretamente abordados, etc. 
A todos os sujeitos que preencheram os inquéritos foi garantido o anonimato e confidencialidade total. A 
entrega e recolha dos inquéritos aos professores (Anexo3) e alunos do 4.º ano, do 1º ciclo do ensino básico (Anexo 
2) e aos seus respetivos EE’s (Anexo 1) decorreu durante o mês de dezembro de 2015. 
Embora o inquérito dirigido aos pais seja diferente do elaborado para os professores e do elaborado para 
os alunos, os três mantêm uma relação de estrutura e conteúdo idênticos. Os questionários são constituídos por 
questões de resposta múltipla para que todos os inquiridos pudessem identificar outras hipóteses que não tenham 
sido categorizadas por nós e, por questões abertas para que o questionário se apresente menos diretivo, 
conferindo-se alguma flexibilidade e liberdade nas opiniões expressas pelos sujeitos inquiridos. 
 A existência de questões abertas foi facilitadora, tendo em conta o tipo de estudo e de informação que 
pretendemos recolher: Como refere Vala (1990, p.10), “numa investigação por questionário, a análise de 
conteúdo é particularmente útil (…) sempre que o investigador não sente apto para antecipar todas as categorias 
ou formas de expressão que possam assumir as representações ou praticas dos sujeitos questionados, recorrerá 




Limitações do estudo 
 
No decorrer deste estudo surgiram algumas limitações que originaram consequências inevitáveis. Essas 
limitações foram: 
A quase inexistência de bibliografia acerca da temática dos TPC, sendo na sua maioria muito dispersa e 
pouco concreta, as limitações de tempo, alguma superficialidade no tipo de respostas e a “validade, ou seja, a 
correspondência entre os indicadores e a realidade que se pretende conhecer” e estudar (Morin, 1986, p.147) 
A maior limitação surgiu por parte da direção do agrupamento de escolas que não autorizou a expansão 
dos inquéritos e a compelexidade associada a uma demorosidade do processo de pedido de autorização por parte 
do Ministério da Educação. 
Não obstante, fica ciente o proveito e a vantagem da utilização deste tipo de instrumento de recolha, 
destacando-se o tratamento simplificado dos dados, menos dispendioso e menos demoroso.  
 
Caracterização do contexto 
 
Este estudo foi implementado em duas turmas do 4.º ano de escolaridade, numa escola integrada num 
Agrupamento de Braga. Esta escola possui uma construção recente. Esta escola é divida por dois pisos e tem dez 
salas de aula: sete para o 1º ciclo e três para o Jardim-de-Infância. Possui um espaço amplo, biblioteca, sanitários, 
polivalentes, sala de professores e zona de refeições. O espaço exterior não possui área coberta e é em terra 
batida o que impede a realização de atividades de Educação Física quando as condições meteorológicas são 
adversas.  
Apresenta a atual configuração, a partir do ano letivo de 2007-2008, com a integração do Agrupamento 
das Fontes. No início do corrente ano letivo, o Agrupamento constituiu-se num Território Educativo de Intervenção 
Prioritária (TEIP2).  
No que diz respeito aos recursos humanos, a escola conta com 15 Professores (12 com turma) e 4 AEC’s 
(Atividades de Enriquecimento Curricular – Ed. Física, Música e Inglês); 4 Assistentes operacionais, 2 auxiliares 
de refeitório e 260 Alunos. Dos 260 alunos, um número pouco significativo de crianças é proveniente de África, 
do Brasil e da China. 
A escola está inserida numa zona urbana do concelho de Braga, a poucos quilómetros do centro da 
cidade. Tem a sua área de influência nas freguesias de S. Vítor e S. Vicente. A instituição está implantada numa 
zona de influência de dois bairros sociais, acolhe uma população fixa de etnia cigana e uma flutuante de 
imigrantes. Verifica-se, assim, a existência de uma diversidade linguística, cultural e étnica muito significativa. 
Relativamente às salas de aula, estas têm dimensões consideradas normais; possuem grades nas janelas, 




as persianas estão sempre fechadas por causarem bastante reflexo no quadro branco que é o mais utilizado pelas 
professoras. As salas do pré-escolar encontram-se literalmente em baixo, ouve-se constantemente muito ruído.  
Nestas salas, encontram-se vários armários com capas de arquivo que possuem trabalhos das crianças 
e, ainda, outros materiais usados durante as aulas. Nas suas paredes, são visíveis vários trabalhos realizados 
pelas crianças.  
Além dos materiais normais numa sala de aula, nestas salas também existe quadro interativo e um 
computador.  
No que diz respeito à disposição das mesas da sala de aula, estas vão mudando algumas vezes consoante 
os interesses das crianças. As crianças também são algumas vezes sujeitas a mudança de sítio, devido a maus 
comportamentos. De acordo com Arends (2008), a forma como o espaço é usado influência a forma como os 
participantes de aula se relacionam uns com os outros e o que os alunos aprendem. 
 
Universo e amostra 
 
Este estudo incide em duas turmas, do 4.º ano de escolaridade de uma escola de um Agrupamento de 
Braga, de um total de 45 alunos. Optou-se também por inquirir os respetivos 50 encarregados de educação e os 
respetivos 2 professores.  
De salientar que a amostra coincidiu com a população ou universo, pois esta tinha uma totalidade de 45 
alunos nas 2 turmas já referidas.  
Pela análise das profissões dos pais eram alunos que pertenciam a famílias de classe socioeconómica 
média, eram alunos na maioria respeitadores para com os adultos e mesmo para com os colegas, porém um 
pouco faladores.  
Quanto ao aproveitamento escolar, são turmas consideradas médias, destacando-se alguns alunos no 
que diz respeito ao aproveitamento académico, ou seja, alguns alunos manifestam dificuldades na aprendizagem 
mas, a maior parte, assimila e esforça-se por perceber as matérias abordadas, sendo alunos bastante 
participativos e com intervenções pertinentes. 
 
Os processos de tratamento dos dados 
 
 Após a recolha dos questionários procedeu-se à rua respetiva análise. Primeiramente enumerou-se todas 
as categorias, tendo em conta cada pergunta individualmente, para que a posterior construção de tabelas e 
gráficos fosse facilitada. 
 Para o tratamento dos dados, recorreu-se aos programas informáticos Microsoft Word e Microsoft Excel, 














































CAPÍTULO III  
 
RESULTADOS  








Os resultados deste estudo empírico serão apresentados de acordo com a ordem dos questionários. 
Inicialmente, será apresentado o resultado dos inquéritos distribuídos aos professores, seguidos dos 
inquéritos distribuídos aos encarregados de educação e por fim os resultados dos inquéritos distribuídos aos 
alunos. 
Expostos os dados dos inquéritos, proceder-se-á a sua análise, interpretação e discussão, confrontando a 
opinião dos pais, dos filhos e dos professores.  
 








 IDADE  TOTAL 
 Até 30 anos Entre 31 e 40 anos Entre 41 e 50 anos  
Feminino 0% 0 % 100 % 100 % 
Masculino 0% 0 % 0 % 0 % 
 
Tabela 4 - Género e idade. 
 
Como podemos verificar na TABELA 4 (GÉNERO E IDADE), 100% dos professores situam-se na faixa etária 
compreendida entre quarenta e um anos e cinquenta anos. Os professores inquiridos são 100% do género 
feminino. 
 





 TEMPO DE SERVIÇO  TOTAL 
 Até 5 anos Entre 6 e 19 anos Entre 20 e 30 anos  
Licenciatura 0 % 0 % 100 % 100 % 
Mestrado 0% 0 % 0 % 0 % 
 





Da análise da TABELA 5 (HABILITAÇÕES E TEMPO DE SERVIÇO), podemos constatar que 100% dos 
professores possuem o grau académico Licenciatura. 100% dos professores inquiridos têm entre 20 e 30 anos 
de serviço.  
 
Situação profissional  
 
Figura 1 - Situação profissional. 
No que diz respeito à situação profissional, podemos observar na FIGURA 1 que 100 % dos professores 
participantes neste estudo são professores pertencentes ao quadro do agrupamento.  
 
 






NÚMERO DE ANOS QUE LECIONA A TURMA TOTAL 
 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos  
1.º Ano 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % 
2.º Ano 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % 
3.º Ano 0 % 0 % 0 % 0 % 0 % 
4.º Ano 0 % 0 % 0 % 100 % 100 % 
 
Tabela 6 - Anos que lecionam/número de anos que leciona a turma. 
Relativamente ao ano escolar lecionado e à quantidade de anos que leciona a turma que está nesse 
mesmo ano escolar, podemos observar na TABELA 6 (ANOS QUE LECIONAM/NÚMERO DE ANOS QUE LECIONA 
A TURMA) que 100% dos professores lecionam o 4.º Ano de escolaridade e acompanham a turma desde o 1.º 
ano de escolaridade, ou seja há 4 anos.  
100%
Situação Profissinal




Situações de contacto com os pais 
 
 Sim Não 
No início e no final do ano letivo. 100 % 0 % 
No momento de entrega de avaliações. 100 % 0 % 
Semanalmente no espaço destinado ao atendimento aos encarregados de educação. 100 % 0 % 
Quando é solicitado pelos pais. 100 % 0 % 
 
Tabela 7 - Situações de contacto com os pais. 
Da análise da TABELA 7 (SITUAÇÕES DE CONTACTO COM OS PAIS) podemos averiguar que 100% dos 
professores contactam os pais em todas as situações previstas no inquérito: no início e no final do ano letivo; no 
momento de entrega de avaliações; semanalmente no espaço destinado ao atendimento aos encarregados de 
educação e quando é solicitado pelos pais. 
 
 
Motivos de contacto com os pais 
 
 Sim Não 
Para trocar impressões sobre as avaliações. 100 % 0 % 
Para aferir o comportamento da criança em casa e na escola. 100 % 0 % 
Quando a criança se “queixa” de alguma situação. 50 % 50 % 
Quando a criança é “fonte” de problemas para a turma/escola. 100 % 0 % 
Quando a turma/escola é “fonte” de problemas para a criança. 100 % 0 % 
Quando se verificam problemas relacionados com a execução dos TPC. 50 % 50 % 
 
Tabela 8 - Motivos de contacto com os pais. 
Observando a TABELA 8 (MOTIVOS DE CONTACTO COM OS PAIS) notamos que os motivos de contato 
com os pais são 100% para trocar impressões sobre as avaliações; para aferir o comportamento da criança em 
casa e na escola; quando a criança é “fonte” de problemas para a turma/escola e Quando a turma/escola é 
“fonte” de problemas para a criança. 
 Por sua vez Quando a criança se “queixa” de alguma situação e quando se verificam problemas 
relacionados com a execução dos TPC, esses momentos apenas se traduzem numa menor percentagem de 



















Figura 2 - Frequência da prescrição dos TPC. 
Na FIGURA 2 (FREQUÊNCIA DA PRESCRIÇÃO DOS TPC) verificamos que a percentagem relativamente à 
prescrição dos TPC por parte dos professores é de 100% relativamente a todos os dias.  
 
 
Frequência com que os alunos realizam os TPC 
 
      
Figura 3 - Frequência com que os alunos realizam os TPC. 
             Na FIGURA 3 (FREQUÊNCIA COM QUE OS ALUNOS REALIZAM OS TPC) podemos observar que a 





Frequência da prescrição dos TPC
Nunca Uma vez por semana Duas a três vezes por semana Todos os dias
0%0%0%
100%
Frequência da realização dos TPC




Motivo pelo qual os alunos realizam os TPC 
 
 
OPINIÃO DO MOTIVO PELO QUAL OS ALUNOS REALIZAM OS TPC 
Porque gostam de os fazer. 20 % 
Porque sentem o dever de os fazer. 40 % 
Porque são obrigados pelos familiares 0 % 
Porque seriam penalizados pelos pais, se não fizessem os TPC 0 % 
Porque seriam penalizados por si se não os fizessem 20 % 
Porque sentem utilidade na execução dos TPC. 20 % 
 
Tabela 9 - Opinião do motivo pelo qual os alunos realizam os TPC. 
Pela análise da TABELA 9 (OPINIÃO DO MOTIVO PELO QUAL OS ALUNOS REALIZAM OS TPC) podemos 
constatar que consideram que os alunos realizam os TPC porque gostam de os fazer, 20% dos professores; 
consideram que os alunos realizam os TPC porque sentem o dever de os fazer, 40% dos professores; consideram 
que os alunos realizam os TPC porque são obrigados pelos familiares, 0% dos professores; consideram que os 
alunos realizam os TPC porque seriam penalizados pelo professor se não os fizessem, 20% dos professores e por 
fim consideram que os alunos realizam os TPC porque sentem utilidade na execução dos TPC, 20 % dos 
professores.  
 
Motivo pelo qual os alunos não realizam os TPC 
 
 
MOTIVO PELO QUAL OS ALUNOS NÃO REALIZAM OS TPC  
Não os sabem fazer 0 % 
Não os sabem fazer, pois não conseguiram aprender 0 % 
Os pais não ajudam. 0 %  
Não têm tempo 50 % 
Preferem fazer outras coisas 50 % 
Não gostam de os fazer 0 % 
Não sei qual é o motivo 0 % 
  
Tabela 10 – Opinião do motivo pelo qual os alunos não realizam os TPC. 
Pela análise da TABELA 10 (OPINIÃO DO MOTIVO PELO QUAL OS ALUNOS NÃO REALIZAM OS TPC) 
podemos constatar que consideram que os alunos não realizam os TPC porque não os sabem fazer, 0% dos 
professores; consideram que os alunos não realizam os TPC porque não os sabem fazer, pois não conseguiram 
aprender, 0% dos professores; consideram que os alunos não realizam os TPC porque os pais não ajudam, 0% 
dos professores; consideram que os alunos não realizam os TPC não têm tempo, 50% dos professores; 
consideram que os alunos não realizam os TPC porque preferem fazer outras coisas, 50 % dos professores; 
consideram que os alunos não realizam os TPC porque não gostam de os fazer, 0 % dos professores; consideram 











Figura 4 - Penalizações da não realização dos TPC. 
 No que diz respeito da análise da FIGURA 4 (PENALIZAÇÕES DA NÃO REALIZAÇÃO DOS TPC) podemos 









Figura 5 - Perceção da realização dos TPC pelos EE's. 
Analisando a FIGURA 5 (PERCEÇÃO DA REALIZAÇÃO DOS TPC PELOS EE’S) podemos observar que 100% 
dos professores nunca percecionou a realização dos TPC por parte dos EE’s. 
100%
Penalizações da não realização dos TPC
Fazer no intervalo
100%













Os pais devem envolver-se na execução dos TPC. 100 % 0 % 0 % 
Os pais devem apoiar diretamente a realização dos TPC. 100 % 0 % 0 % 
Os pais devem apenas supervisionar a realização dos TPC. 50 % 50 % 0%  
Os pais devem insistir com as crianças para realizarem os TPC. 100 % 0 % 0 % 
Os pais devem proporcionar materiais de apoio às crianças 
para realizarem os TPC. 
0 % 50 % 50 % 
Os pais devem corrigir os TPC. 0 % 50 % 50 % 
Os pais devem proporcionar explicadores, ou colocar as crianças em 
centros de explicações para as ajudar na realização dos TPC. 
0 % 100 % 0 % 
  
Tabela 11- Expetativas dos professores face à intervenção dos EE's na realização dos TPC. 
Dos dados apresentados na TABELA 11 - EXPETATIVAS DOS PROFESSORES FACE À INTERVENÇÃO DOS 
EE’s NA REALIZAÇÃO DOS TPC, podemos concluir que consideram os pais devem envolver-se na execução dos 
TPC 100%; apoiar diretamente a realização dos TPC, 100%; devem apenas supervisionar a realização dos TPC, 
50%; devem insistir com as crianças para realizarem os TPC, 100%; devem proporcionar materiais de apoio às 
crianças para realizarem os TPC, 0 %; devem corrigir os TPC, 0% e devem proporcionar explicadores, ou colocar 
as crianças em centros de explicações para as ajudar na realização dos TPC, 0%.  
 











Impedem momentos de lazer e convívio em família. 100% 0 % 0 % 
 
“Roubam” tempo para outras afazeres. 100% 0 % 0 % 
“Roubam” tempo ao descanso das crianças e familiares. 100% 0 % 0 % 
Intensificam a comunicação entre os alunos e os familiares. 50% 50% 0 % 
Geram stress aos alunos. 50% 50% 0 % 
São uma tarefa necessária. 0 % 100% 0 % 
Destabilizam o ambiente familiar. 100% 0 % 0 % 
São uma tarefa que deveria ser executada na escola na área de 
Estudo Acompanhado. 
100% 0 % 0 % 
São a única forma  dos  familiares  saberem  aquilo  que  os 
alunos aprendem na escola. 
0 % 100% 0 % 
 






Observando os dados apresentados na TABELA 12 - EXPETATIVAS DOS PROFESSORES FACE À 
INTERVENÇÃO DOS EE’s NA REALIZAÇÃO DOS TPC, podemos examinar que consideram que os TPC impedem 
momentos de lazer e convívio em família, 0%; “roubam” tempo para outras afazeres, 0%; “roubam” tempo ao 
descanso das crianças e familiares, 0%; intensificam a comunicação entre os alunos e os familiares, 50%; geram 
stress aos alunos, 50%; são uma tarefa necessária 100%; destabilizam o ambiente familiar, 0%; são uma tarefa 
que deveria ser executada na escola na área de Estudo Acompanhado, 0%; e são a única forma  dos  familiares  
saberem  aquilo  que  os alunos aprendem na escola, 100%.  
 
 







Os  TPC  dão  vantagem  aos  alunos  que  têm  melhores 
condições para os realizar. 
100% 0 % 0 % 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições para apoiar os filhos. 
50% 50% 0 % 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições financeiras para os colocar em ATL, Centro de 
estudos ou explicações. 
0 % 100% 0 % 
Os  TPC  dão  vantagem  às  crianças  cujos  pais  têm  mais 
habilitações académicas. 
0 % 50% 50% 
  
Tabela 13 - Opinião dos professores acerca das situações de vantagem/desvantagem decorrente da realização dos TPC. 
No que diz respeito da análise da TABELA 13 (OPINIÃO DOS PROFESSORES ACERCA DAS SITUAÇÕES 
DE VANTAGEM / DESVANTAGEM DECORRENTE DA REALIZAÇÃO DOS TPC) podemos averiguar que 0% dos 
professores consideram que os TPC dão vantagem  aos  alunos  que  têm  melhores condições para os realizer, 
100%; os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições para apoiar os filhos, 50%; os TPC 
dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições financeiras para os colocar em ATL, Centro de 














RESPOSTAS DADAS PELOS PROFESSORES NAS QUESTÕES DE RESPOSTA ABERTA  
 
ASPETOS POSITIVOS DOS TPC 
“ Criam rotinas de estudo, consolidam conteúdos e os pais acompanham as aprendizagens dos filhos.”   
 
“Criam hábitos de estudo, consolidam conhecimentos, intensificam a comunicação com os pais.” 
 
 
ASPETOS NEGATIVOS DOS TPC 
“ Se forem em grande número tira tempo de qualidade aos alunos (brincadeiras), saturam e criam resistência às 
aprendizagens.” 
 
“Desinteresse dos pais pela escola, ambientes barulhentos e stress da criança por tudo isto.”  
 
OPINIÕES/SUGESTÕES  
“ Os TPC são importantes quando realizados em casa com os pais num ambiente harmonioso. Criam hábitos de 
estudo, consolidam conhecimentos e intensificam a comunicação com os pais.” 
 












































Figura 6 - Género. 
Como podemos verificar na FIGURA 6 (GÉNERO E IDADE), 87% dos EE’s inquiridos são do género 




Figura 7- Faixa etária. 
Observando a FIGURA 7 (FAIXA ETÁRIA), podemos constatar que 4 % dos EE’s inquiridos se situa na 

















Figura 8 - Habilitações. 
 No que diz respeito às habilitações dos EE’s podemos observar na FIGURA 8 (HABILITAÇÕES) que 40% 
dos EE’s inquiridos possui o 5.º - 9.ºano de escolaridade; 38% possui o 12.º ano de escolaridade; 18% possui 





Figura 9 - Situação profissional. 
Analisando a FIGURA 9 (SITUAÇÃO PROFISSIONAL) percebemos que 78% dos EE’s inquiridos encontram-

















Situações e motivos de contacto com o professor 
 
 Sim Não 
No início e no final do ano letivo. 77,78 % 22,22 % 
No momento de entrega de avaliações. 93,33 % 6,67 %  
Mensalmente no espaço destinado ao atendimento aos EE’s 35,56 % 64,44 % 
Quando é solicitado pelos professores 84,44 % 15,56 % 
Para trocar impressões sobre as avaliações. 37,78 % 62,22 % 
Para aferir o comportamento da criança em casa e na escola. 53,33 % 46,67 % 
Quando a criança se “queixa” de alguma situação. 77,77 % 22,23 % 
Quando nota que algum problema familiar esteja a interferir na atividade escolar. 51,11 % 48,89 % 
Quando se verificam problemas relacionados com a execução dos TPC. 44,45 % 55,55 % 
 
Tabela 14 - Situações e motivos de contacto com o professor. 
Da análise da TABELA 14 (SITUAÇÕES E MOTIVOS DE CONTACTO COM OS PAIS) podemos averiguar 
que 77,78 % dos EE’s contacta com os professores no início e no final do ano letivo; 93,33 % no momento de 
entrega de avaliações; 35,56 % mensalmente no espaço destinado ao atendimento aos EE’s; 84,44 % quando é 
solicitado pelos professores; 37,78% para trocar impressões sobre as avaliações; 53,33 % para aferir o 
comportamento da criança em casa e na escola; 77,77 % quando a criança se “queixa” de alguma situação; 
51,11 % quando nota que algum problema familiar esteja a interferir na atividade escolar e 44, 45% quando se 
verificam problemas relacionados com a execução dos TPC. 
 
Quantidade dos TPC 
 
 
Figura 10 - Quantidade de TPC. 
 No que diz respeito à FIGURA 10 (QUANTIDADE DOS TPC) percebemos que 83% dos EE’s acham que a 










Opinião acerca do motivo pelo qual os alunos não realizam os TPC 
 
Não os sabe fazer 42,22 % 
Eu não sei, ou não posso ajudar. 33,33 % 
Prefere fazer outras coisas mais aliciantes 4,44 % 
As atividades (futebol, música, outros…) não deixam tempo 15,56 % 
Vêm cansados da escola e não têm energia 4,44 % 
Tabela 15- Opinião acerca motivo pelo qual os alunos não fazem os TPC. 
 Pela análise da TABELA 15 (OPINIÃO ACERCA DO MOTIVO PELO QUAL OS ALUNOS NÃO REALIZAM OS 
TPC) podemos constatar que consideram que os alunos não realizam os TPC porque não os sabe fazer, 33,33 
dos EE’s; consideram que os alunos não realizam os TPC porque preferem fazer outras coisas mais aliciantes, 
4,44% dos EE’s; consideram que os alunos não realizam os TPC porque as atividades (futebol, música, outros…) 
não deixam tempo, 15,56% dos professores; e consideram que os alunos não realizam os TPC porque vêm 
cansados da escola e não têm energia, 4,4 % dos EE’s.  
 
 
Sentimentos que os TPC possam gerar nos alunos 
 
 
Figura 11 - Sentimentos que os TPC possam gerar nos alunos. 
Observando os dados apresentados na FIGURA 12 (SENTIMENTOS QUE OS TPC POSSAM GERAR NOS 
ALUNOS) podemos observar que 39% dos EE’s acham que os TPC possam gerar preocupação; 28% ansiedade; 














SENTIMENTOS QUE OS TPC POSSAM GERAR NOS ALUNOS




Opinião dos EE’s acerca da realidade dos seus educandos  
 
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
O seu educando costuma levar TPC todos os dias da semana? 0 % 51,11 % 48,88 
O seu  educando  costuma  levar  TPC  aos  feriados,  fins-de- 
semana e férias? 
0 % 60 % 40% 
Quando leva TPC o seu educando costuma fazê-los? 2,22 % 8,88 % 84,44 % 
Os TPC do seu educando são uma tarefa demorosa? 37,78 % 55,56 % 4,44 % 
Em casa, o seu educando costuma ter tempo para fazer os TPC? 2,22 % 42,22 % 53,23 % 
Depois de fazer os TPC o seu educando ainda tem tempo livre 
para outras atividades familiares ou sociais? 
6,67 % 44,24 % 46,67 % 
Levanta-se mais cedo para fazer os TPC. 97,78 % 2,22 % 0 % 
Faz os TPC logo que regressa da escola. 4,44 % 48,89 % 46,67 % 
Brinca um pouco, ou vê televisão e depois vai fazer os TPC. 48,89 % 48,89 % 2,22 % 
Faz os trabalhos de casa depois do jantar. 73,33 % 26,67 % 0 % 
Não faz os TPC. 91,11 % 2,22 % 6,67 % 
Tabela 16 - Opinião dos EE’s acerca da realidade dos seus educandos. 
Na TABELA 16 (OPINIÃO DOS EE’S ACERCA DA REALIDADE DOS SEUS EDUCANDOS) observamos que 
em relação ao educando levar-se TPC todos os dias da semana, 51,11 % dos EE’s diz que habitualmente sim e 
48,88 % diz que sempre; em relação ao educando levar TPC nos feriados, fins-de-semana e férias, 60% diz que 
habitualmente e 40% diz que sempre. 
 
 
Dias específicos de não prescrição de TPC 
 
 
Figura 12 - Dias específicos de não prescrição de TPC. 
 Em relação à FIGURA 12 (DIAS ESPECÍFICOS DE NÃO PRESCRIÇÃO DE TPC), este diz-nos que não são 
prescritos TPC, em dias de aniversários 46%; em dias de catequese 42% dias de passeios 5 % e 7% dos EE’s 






DIAS ESPECÍFICOS DE NÃO PRESCRIÇÃO DE TPC




Opinião dos EE’s tendo em conta o estilo de vida e as rotinas diárias, normais de um dia de trabalho. 
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
Para si e para a sua família é fácil adaptar as rotinas familiares 
às rotinas escolares do seu educando? 
2,22% 75,56% 22,22% 
Considera que no final de um dia de trabalho seja fatigante 
da ter que auxiliar os TPC do seu filho/educando? 
35,56% 51,11% 13,13% 
Costuma  reservar  diariamente  um  espaço/tempo  para  estar 
com o seu educando? 
4,44% 44,44% 51,11% 
Costuma incentivar o estudo em casa? 0% 24,44% 75,56% 
Costuma pressionar o seu educando nos TPC relembrando as 
provas finais? 
24,44% 46,67% 28,89% 
Ajuda o seu educando a organizar-se? 6,67% 33,37% 60,00% 
Confia os TPC do  seu educando no ATL, Centro de estudos, 
explicadores ou noutras pessoas e verifica-os? 
64,44% 28,89% 6,67% 
Costuma  recorrer   à  televisão,  jogos  de  computador…para 
ocupar o seu filho enquanto você tem de fazer outras coisas? 
55,56% 42,22% 2,22% 
Os TPC costumam ser um entretimento para o seu educando 
enquanto você tem que fazer outras coisas? 
42,22% 46,67% 11,11% 
Tabela 17- Opinião dos EE’s tendo em conta o estilo de vida e as rotinas diárias, normais de um dia de trabalho. 
No que diz respeito à TABELA17 (OPINIÃO DOS EE’S TENDO EM CONTA O ESTILO DE VIDA E AS ROTINAS 
DIÁRIAS, NORMAIS DE UM DIA DE TRABALHO), os EE’s inquiridos dizem que para si e para a sua família é fácil 
adaptar as rotinas familiares às rotinas escolares do seu educando, 2,22 % nunca, 75,56 % habitualmente e 
22,2% sempre. Os EE’s inquiridos consideram que no final de um dia de trabalho seja fatigante da ter que auxiliar 
os TPC do seu filho/educando, 35,56 % nunca, 51,11% habitualmente e 13,13% sempre. Os EE’s inquiridos 
costumam reservar diariamente um espaço/tempo para estar com o seu educando, 4,44% nunca, 44,44% 
habitualmente e 51,11% sempre. Os EE’s inquiridos costumam incentivar o estudo em casa, 0 % nunca, 24,44 % 
habitualmente e 75,56 % sempre. Os EE’s inquiridos costumam pressionar os seus educandos nos TPC 
relembrando as provas finais, 24,44 % nunca, 46,67% habitualmente e 28,89% sempre. Os EE’s inquiridos ajudam 
os seus educandos a organizarem-se, 6,67 % nunca, 33,37 % habitualmente e 60 % sempre. Os EE’s inquiridos 
confia os TPC do seu educando no ATL, Centro de estudos, explicadores ou noutras pessoas e verifica-os, nunca 
64,44%, habitualmente 28,89% e 6,67% sempre. Os EE’s inquiridos costumam recorrer à televisão, jogos de 
computador…para ocupar os filhos enquanto os próprios EE’s têm de fazer outras coisas, 55,56 % nunca, 42,22% 
habitualmente e 11,11% sempre. Os EE’s inquiridos consideram que os TPC costumam ser um entretimento para 










Opinião dos EE’s acerca da realização dos TPC por parte dos seus educandos 
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
O meu educando faz os TPC com prazer e entusiasmo. 15,56% 60,00% 24,44% 
O meu educando faz os TPC com aborrecimento. 55,56% 44,44% 0% 
O meu educando faz os TPC com cansaço. 57,78% 48,89% 6,67% 
O meu educando faz os TPC de livre vontade. 0% 53,33% 46,67% 
O meu educando faz os TPC porque seria penalizado, se não fizesse. 51,11% 22,22% 26,67% 
Tabela 18 - Opinião dos EE’s acerca da realização dos TPC por parte dos seus educandos. 
No que diz respeito à TABELA18 (OPINIÃO DOS EE’S ACERCA DA REALIZAÇÃO DOS TPC POR PARTE 
DOS SEUS EDUCANDOS), os EE’s inquiridos consideram que os seus educandos fazem os TPC com prazer e 
entusiasmo, 15,56% nunca, 60,00% habitualmente e 24,44% sempre; com aborrecimento 15,56% nunca, 44,44 
habitualmente e 0% sempre; com cansaço, 57,78% nunca, 48,89% habitualmente e 6,67% sempre; de livre 
vontade 0% nunca, 53,33% habitualmente e 46,67sempre e porque seria penalizado se não o fizesse, 51,11% 
nunca, 22,22 % habitualmente e 26,67% sempre. 
 
Auxílio na execução dos TPC por parte dos EE’s 
 Não Sim 
O meu educando pede ajuda para fazer os TPC. 15,56% 84,44% 
Ajudo sem problemas. 11,11% 88,89% 
Ajudo, mas deixo os meus afazeres para mais tarde. 13,13% 86,67% 
Não ajudo porque não tenho tempo. 24,44% 75,55% 
Noto que a minha ajuda pode confundir o meu educando. 84,44% 17,78% 
Ajudo proporcionando materiais de apoio. 57,78% 42,02% 
Não ajudo porque não concordo com os TPC. 26,67% 73,33% 
Sinto-me confuso no apoio a dar ao meu educando. 75,56% 24,44% 
Quando as dificuldades são muitas faço os TPC pelo meu filho. 95,56% 4,44% 
Tabela 19 - Auxílio na execução dos TPC por parte dos EE’s. 
Observando a TABELA 19 (AUXÍLIO NA EXECUÇÃO DOS TPC POR PARTE DOS EE’S) notamos que 84,44% 
afirmam que o educando pede ajuda para fazer os TPC; 88,89% afirmam que ajudam sem problemas; 86,67% 
ajuda mas deixa os seus afazeres para mais tarde; 75,55% afirma que não ajudam porque não têm tempo; 17,78% 
nota que a sua ajuda pode confundir o educando; 42,02% ajuda proporcionando materiais de apoio; 73,33% não 
ajuda porque não concorda com os TPC; 24,44% sentem-se confuso no apoio a dar ao educando e 4,44% quando 














Os TPC contribuem para desenvolver a autonomia. 2,22% 97,78% 
Os TPC contribuem para desenvolver a responsabilidade. 0% 100% 
Os TPC desenvolvem o sentido de organização. 0% 100% 
Os TPC desenvolvem o gosto pelo trabalho pessoal. 0% 100% 
Os TPC impedem os momentos de lazer/convívio em família. 82,22% 17,78% 
Os TPC “roubam” tempo ao descanso dos pais e filhos. 73,33% 26,67% 
Os TPC são motivo de atrito dentre pais e filhos. 73,33% 26,66% 
Os TPC são uma intromissão da escola no dia-a-dia familiar. 73,33% 26,66% 
Os TPC intensificam a comunicação entre os pais e os filhos. 37,78% 62,22% 
Os TPC reforçam a comunicação/aproximação da escola à família. 22,22% 77,77% 
Tabela 20 - Opinião dos EE’s acerca da interferência positiva da realização dos TPC no contexto familiar e na relação escola/família. 
Observando a TABELA 20 (OPINIÃO DOS EE’s ACERCA DA INTERFERÊNCIA POSITIVA DA REALIZAÇÃO 
DOS TPC NO CONTEXTO FAMILIAR E NA RELAÇÃO ESCOLA/FAMÍLIA) notamos que 97,78% consideram que o 
os TPC contribuem para desenvolver a autonomia; 100% consideram que os TPC contribuem para desenvolver a 
responsabilidade; 100% consideram que os TPC desenvolvem o sentido de organização; 100% consideram os 
TPC desenvolvem o gosto pelo trabalho pessoal; 17,78% consideram que os TPC impedem os momentos de 
lazer/convívio em família; 26,67% consideram que os TPC “roubam” tempo ao descanso dos pais e filhos; 26,66% 
consideram que os TPC são motivo de atrito dentre pais e filhos; 26,66% consideram que os TPC são uma 
intromissão da escola no dia-a-dia familiar; 62,22% consideram que os TPC intensificam a comunicação entre os 
pais e os filhos e 77,77% consideram que os TPC reforçam a comunicação/aproximação da escola à família. 
 







Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições para apoiar os filhos. 35,56% 64,44% 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições financeiras para os 
colocar em ATL, Centro de estudos ou explicações. 
44,44 % 55,56% 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm mais habilitações académicas. 42,22% 57,78% 
Tabela 21 - Opinião dos EE’s acerca das situações de vantagem/desvantagem decorrente da realização dos TPC. 
Pela análise da TABELA 21 (OPINIÃO DOS EE’s ACERCA DAS DAS SITUAÇÕES DE 
VANTAGEM/DESVANTAGEM DECORRENTE DA REALIZAÇÃO DOS TPC) podemos observar que 64,44% concorda 
que os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições para apoiar os filhos; 55,56% concorda 
que os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições financeiras para os colocar em ATL, 






Frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos 
 
 
Figura 13 - Frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos. 
Em relação à FIGURA 13 (FREQUÊNCIA DE UM CENTRO DE EXPLICAÇÕES OU ATL POR PARTE DOS 
EDUCANDOS), este diz-nos que maioritariamente 60% dos educandos frequenta um centro de explicações ou ATL 
e 40% não frequenta. 
 
 
Razões da frequência de um ATL/Centro Estudos 
 
 
Figura 14 - Razões da frequência de um ATL/Centro Estudos. 
 Analisando a FIGURA 14 (RAZÕES DA FREQUÊNCIA DE UM ATL/CENTRO ESTUDOS) constatamos que 
60% dos educandos frequenta um ATL/Centro de Estudos devido aos EE’s não terem tempo para dar apoio e 
40% devido a dificuldades por parte dos educandos. 
40%
60%




Razões da frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos









Figura 15 - Horas semanais de frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos. 
 
 Observando a FIGURA 15 (HORAS SEMANAIS DE FREQUÊNCIA DE UM CENTRO DE EXPLICAÇÕES OU 
ATL POR PARTE DOS EDUCANDOS) notamos que 59% dos educandos frequenta mais de 5 horas semanais e 
41% frequenta até 5 horas semanais. 
 





Figura 16 - Reforço das horas semanais de frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos quando têm 
testes 
 Em relação à FIGURA 16 (REFORÇO DAS HORAS SEMANAIS DE FREQUÊNCIA DE UM CENTRO DE 
EXPLICAÇÕES OU ATL POR PARTE DOS EDUCANDOS QUANDO TÊM TESTES) 76% dos EE’s afirma que as horas 
semanais de frequência de um centro de explicações ou atl por parte dos educandos são reforçadas quando têm testes 
e 24% afirma que a carga horária semanal se mantem independentemente de haver testes ou não.  
41%
59%
Horas semanais de frequência de um centro de explicações ou ATL por parte dos educandos
até 5 horas mais de 5 horas
24%
76%
Reforço das horas semanais de frequência de um centro de explicações ou 







Confirmação de habilitações das pessoas do Centro de Explicações ou ATL que acompanham os educandos. 
 
Figura 17 - Confirmação de habilitações das pessoas do Centro de Explicações ou ATL que acompanham os educandos. 
Respetivamente à FIGURA 17 (CONFIRMAÇÃO DE HABILITAÇÕES DAS PESSOAS DO CENTRO DE 
EXPLICAÇÕES OU ATL QUE ACOMPANHAM OS EDUCANDOS) 87% dos EE’s afirmam nunca ter confirmado as 
habilitações das pessoas dos centro de explicações ou ATL que acompanham os educandos, contrariamente a13% 
que afirmam já ter confirmado. 
Observação de um aumento do volume dos TPC devido às provas finais 
 
Figura 18 - Observação de um aumento do volume dos TPC devido às provas finais. 
 Analisando a FIGURA 18 (OBSERVAÇÃO DE UM AUMENTO DO VOLUME DOS TPC DEVIDO ÀS PROVAS 
FINAIS) podemos constatar que 62% dos EE’s observam um aumento dos TPC devido às provas finais e 38% 
não observa um aumento no volume dos TPC. 
13%
87%











ALGUMAS RESPOSTAS DADAS PELOS EE’S NAS QUESTÕES DE RESPOSTA ABERTA  
 
  
OPINIÃO DOS EE’S EM RELAÇÃO AO AUXILIO DA APRENDIZAEM POR PARTE DOS TPC 
 
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque na escola nem sempre há tempo para tudo.” 
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque criam métodos e hábitos de estudo.” 
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque é bom praticar todos os dias.”  
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque ajudam a desenvolver capacidades.”  
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque obriga os alunos a estudar.” 
“ Os TPC auxiliam a aprendizagem porque assim não perdem o ritmo.” 
“Os TPC auxiliam a aprendizagem porque assim os anos a seguir não são tão difíceis.” 
“ Os TPC não auxiliam a aprendizagem porque os miúdos não sabem responder e não têm ajuda, deviam de 
ser incentivados e não obrigados a fazê-los e às vezes vão mal mas o que interessa é estarem feitos”. 
“ Os TPC ajudam sempre mas ao fim do dia as crianças já não têm o mesmo rendimento.”  
“ Os TPC não auxiliam a aprendizagem porque chateia os alunos ao rever tudo o que foi dado durante horas na 
escola e fazem com que se fartem e se torne uma chatice.”  
 
OPINIÃO DOS EE’S EM RELAÇÃO AO AUMENTO DO VOLUME DOS TPC TENDO EM VISTA AS PROVAS FINAIS 
 
“ A quantidade de TPC é muita e o tempo livre no final da escola é escasso.” 
“ A quantidade de TPC é elevada porque o programa também é extenso.” 
“ A quantidade de TPC é demais porque deixa o meu filho sem tempo para mais nada.” 
“ A quantidade de TPC é elevada porque vêm candados da escola e demoram muito.” 
“ A quantidade de TPC é bastante elevada, já basta o que trabalham na escola.” 
“ Há dias em que o volume de TPC é de tal forma elevado que não permite outras atividades ou descanso.” 
“O meu filho tem dificuldades e mesmo que sejam poucos demoram sempre muito, ma como são muitos torna-















Figura 19 - Género. 
Como podemos verificar na FIGURA 19 (GÉNERO), 54% dos alunos inquiridos são do sexo feminino e 46% 
do sexo masculino. 
 
Idade  
Figura 20 - Idade. 
No que diz respeito à FIGURA 20 (IDADE) constatamos que 64% dos alunos têm 9 anos de idade e 36% 

































Figura 21 - Ano Escolaridade. 
Analisando a FIGURA 21 (ANO ESCOLARIDADE) podemos observar que 100% dos alunos frequentam o 
4.º ano de escolaridade. 
 
 
Frequência que os alunos têm TPC  
 
Figura 22 - Frequência que os alunos têm TPC. 
Observando a FIGURA 22 (FREQUÊNCIA QUE OS ALUNOS TÊM TPC) reparamos que 100% dos alunos 







FREQUÊNCIA QUE OS ALUNOS TÊM TPC




Tipos de TPC habitualmente prescritos   
 
 
Figura 23 - Tipos de TPC habitualmente prescritos. 
No que diz respeito à FIGURA 23 (TIPOS DE TPC HABITUALMENTE PRESCRITOS) os alunos inquiridos 
dizem levar de TPC, cálculos 25%, leitura 21%, fichas 19%, cópias 15%, aquilo que fica inacabado nas aulas 12%, 
estudo de tabuadas 5% e pesquisas 3%.  
 


















Figura 24 - TPC prescritos . 
Da análise da FIGURA 24 (TPC PRESCRITOS), dos alunos inquiridos, 30% afirma preferir contas; 28% 
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Tipos de TPC pretendidos  
 

















Figura 25 - Tipos de TPC pretendidos . 
 Observando a FIGURA 25 (TIPOS DE TPC PRETENDIDOS) podemos perceber que os tipos de TPC  
pretendidos pelos alunos são 40% trabalhos em grupo, 29% ilustração de um texto, 22% outros (pesquisas) e 9%i 
inquéritos à família. 
 
 




Figura 26 - Dias específicos que não têm TPC. 
 Relativamente à FIGURA 26 (DIAS ESPECÍFICOS QUE NÃO TÊM TPC) 48% dos alunos inquiridos afirma 
não ter TPC em dias de aniversário; 44% afirma não ter TPC em dias de catequese e 8% afirma não ter TPC em 




DIAS QUE NÃO TÊM TPC





TIPOS DE TPC PRETENTIDOS








Figura 27 - Opinião dos alunos acerca do tempo gasto na realização dos TPC. 
Relativamente à FIGURA 27 (OPINIÃO DOS ALUNOS ACERCA DO TEMPO GASTO NA REALIZAÇÃO DOS 
TPC) 71% dos alunos inquiridos afirma gastar pouco tempo, menos de uma hora na realização dos TPC e 29% 
afirma gastar muito tempo, mais de uma hora na realização dos TPC. 
 
 
Tempo livre para os TPC 
 
 
Figura 28 - Tempo livre para os TPC. 
Analisando a FIGURA 28 (TEMPO LIVRE PARA OS TPC) 100% dos alunos inquiridos afirma ter tempo livre 
para realizar os TPC. 
71%
29%
TEMPO GASTO NA REALIZAÇÃO DOS TPC
pouco tempo, menos de uma hora muito tempo, mais de uma hora
100%
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Ajuda na realização dos TPC 
 
 
Figura 29 - Ajuda na realização dos TPC. 
Em relação à FIGURA 29 (AJUDA NA REALIZAÇÂO DOS TPC) 35% dos alunos afirma que algum familiar 
ajuda; 29% dos alunos afirma que recebe ajuda de uma explicadora; 25% dos alunos afirma que recebe ajuda por 
parte da funcionária do ATL e 11% afirma não receber ajuda.  
 
 
Momento de realização dos TPC 
 Nunca Sempre 
Levanto-me mais cedo para fazer os TPC. 88,89 % 11,11 % 
Faço os TPC quando regresso da escola. 15,56 % 84,25 % 
Brinco um pouco, ou vejo televisão e depois vou fazer os TPC. 35,56 % 54,24 % 
Faço os TPC depois do jantar. 35,56 % 68,44 % 
Faço os TPC no ATL, Centro de estudos, explicadores. 64,44 % 35,35 % 
Só faço os TPC ao fim de semana. 80,00 % 20,00 % 
Não faço os TPC. 93,33 % 6,66 % 
  
Tabela 22 - Momento de realização dos TPC. 
 Na TABELA 22 (MOMENTO DE REALIZAÇÃO DOS TPC) 11% dos alunos diz que se levanta mais cedo para 
fazer os TPC; 84,25% diz que faz os TPC quando regressa da escola; 54,24% brinca um pouco, ou vê televisão e 
depois faz os TPC; 68,44% faz os TPC depois do jantar; 35,35 % faz os TPC no ATL, Centro de estudos ou 












AJUDA NA REALIZAÇÃO DOS TPC









Faço os TPC e gosto de os fazer. 6,67 %  93,73 % 
Faço os TPC porque é um dever. 20,0 % 80,00 % 
Faço os TPC com aborrecimento. 57,78 % 42,22 % 
Faço os TPC com entusiasmo. 17,78 % 82,22 % 
Faço os TPC de livre vontade. 17,78 % 82,22 % 
Faço os TPC com cansaço. 55,56 % 44,44 % 
Faço os TPC mas tenho dificuldades 42,22 % 56,81 % 
Faço os TPC porque se não os fizesse seria castigado. 60,00 % 40,00 % 
Faço os TPC porque os meus pais me obrigam a fazer. 62,22 % 37,78 % 
Faço os TPC para agradar aos meus pais. 44,44 % 55,56, % 
Faço os TPC porque os meus pais me ajudam a fazer. 44,44 % 55,56 % 
Faço os TPC porque me ajudam a aprender as matérias que a professora ensina. 8,89 % 93,33 % 
 
Tabela 23 - Modo como as crianças encaram os TPC. 
 Analisando o TABELA 23 (MODO COMO AS CRIANÇAS ENCARAM OS TPC) dos alunos inquiridos dizem 
fazer os TPC, porque gostam de os fazer 93,73%; porque é um dever 80,00%; com aborrecimento 42,22%; com 
entusiasmo 82,22%; de livre vontade 82,22%; com cansaço 44,44%; mas tem dificuldades 56,81%; porque se 
não os fizesse seria castigado 40,00%; porque os pais obrigam a fazer 37,78%; para agradar os pais 55,56%; 
porque os pais ajudam a fazer 55,56% e porque ajudam a aprender as matérias que a professora ensina 93,3%.  
 
 
Opinião dos alunos acerca dos sentimentos desencadeados pela realização dos TPC 
 
 
 Nunca Sempre 
Stress 55,56 % 44,44% 
Ansiedade 46,67 % 53,13% 
Preocupação 51,11 % 48,89% 
Satisfação 20,0 % 80,00% 
Perturbação de sono e do descanso. 64,44 % 35,56% 
Desmotivação em relação à escola por ter dificuldade em executá-los. 6,667 % 33,33% 
Mentir quando não os faço. 91,11 % 8,89% 
Chorar 82,22 % 17.78% 
Estudar contrariado, pois sou obrigado. 68,69 % 31,11% 
Tabela 24 - Opinião dos alunos acerca dos sentimentos desencadeados pela realização dos TPC. 
Analisando a TABELA 24 (MODO COMO AS CRIANÇAS ENCARAM OS TPC) dos alunos inquiridos dizem 
que os TPC, provoca stress 44,44%; ansiedade 53,13%; preocupação 48,89%; satisfação 80,00%; perturbação de 
sono e do descanso 35,56%; desmotivação em relação à escola por ter dificuldade em executá-los 33,33%; mentir 












   Concordo 
Brincar 80,00 % 20,00 % 
Ver televisão 80,00 % 20,00 %  
Partilhar atividades com os pais, irmãos, avós… 33,33 % 66,67 % 





Permitem momentos de convívio com a família 40,00 % 60,00 % 
Reforçam a aprendizagem 2,22 % 97,78 % 
Permitem-me consolidar conhecimentos 0 % 100 % 
Aprendo coisas novas através de pesquisas que faço. 2,22 % 97,78 % 
 
 








Tabela 25 - Opinião dos alunos em relação a outras sugestões de atividades em vez de realizar os TPC. 
Em relação à TABELA 25 (OPINIÃO DOS ALUNOS EM RELAÇÃO A OUTRAS SUGESTÕES DE ATIVIDADES 
EM VEZ DE REALIAZAR OS TPC) os alunos em vez de realizarem prefeririam, brincar 20,00%; ver televisão 20,00%; 
partilhar atividades com os pais, irmãos, avós…66,67% e descansar ou dormir 26,69%. 
 








A autonomia 6,67 % 93,33 % 
A responsabilidade 0 % 100 % 
O sentido de organização 2,22 % 97,78 % 
O gosto pelo trabalho pessoal 2,22 % 97,78 % 
 
Tabela 26- Opinião dos alunos acerca de atitudes positivas que possam ser desenvolvidas pelos TPC. 
Através da análise do TABELA 26 (OPINIÃO DOS ALUNOS ACERCA DE ATITUDES POSITIVAS QUE 
POSSAM SER DESENVOLVIDAS PELOS TPC) os alunos inquiridos afirmam que os TPC desenvolvem, autonomia 
93,33%; responsabilidade 100%; sentido de organização 97,78% e gosto pelo trabalho pessoal 97,78%.  
 









Tabela 27 - Opinião dos alunos acerca da utilidade dos TPC. 
Na análise ao TABELA 27 (OPINIÃO DOS ALUNOS ACERCA DA UTILIDADE DOS TPC) os alunos inquiridos 
afirmam que os TPC permitem momentos de convívio com a família 60,00%; reforçam a aprendizagem 97,78%; 










Impedem momentos de lazer e convívio em família. 77,78% 22,22% 
 
 
“Roubam” tempo para outras afazeres. 82,22% 17,78%  
“Roubam” tempo ao meu descanso. 80,00% 20,00%  
“Roubam” tempo ao descanso dos meus familiares. 82,22% 17,78%  
“Roubam” tempo para outros afazeres dos familiares. 80,00% 20,00%  
Intensificam a comunicação entre mim e os meus familiares. 77,78% 22,22%  
Geram-me stress. 64,44% 35,56%  
São uma tarefa necessária. 6,67% 93,33%  
Destabilizam o ambiente familiar. 73,33% 26.67%  
São uma tarefa que deveria ser executada na escola na área se Estudo Acompanhado. 66,67% 3,33%  




  Concordo 
 
Os  TPC  dão  vantagem  aos  alunos  que  têm  melhores 
condições para os realizar. 
22,22 % 77,78% 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições para apoiar os filhos. 
17,78% 82,22% 
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições financeiras para os colocar em ATL, Centro de estudos ou 
explicações. 
48,89% 51,11% 






















Tabela 28 - Opinião dos alunos acerca da interferência dos TPC na vida familiar. 
Analisando a TABELA 28 (OPINIÃO DOS ALUNOS ACERCA DA INTERFERÊNCIA DOS TPC NA VIDA 
FAMILIAR) os alunos inquiridos concordam que os TPC, impedem momentos de lazer e convívio em família 22,22%; 
“roubam” tempo para outras afazeres 17,78; “roubam” tempo ao seu descanso 20,00 %; “roubam” tempo ao 
descanso dos familiares 17,78%; “roubam” tempo para outros afazeres dos familiares 20,00%; intensificam a 
comunicação entre mim e os meus familiares 22,22%; geram stress 35,56%; são uma tarefa necessária 93,33%; 
destabilizam o ambiente familiar 26,67%; são uma tarefa que deveria ser executada na escola na área se Estudo 
Acompanhado 3,33% e que são a única forma dos familiares saberem aquilo que aprendido na escola 53,33%. 
 












Tabela 29 - Opinião dos alunos acerca da situação de vantagem perante a realização dos TPC com apoio familiar. 
Na análise ao TABELA 29 (OPINIÃO DOS ALUNOS ACERCA DA SITUAÇÃO DE VANTAGEM PERANTE A REALIZAÇÃO 
DOS TPC COM APOIO FAMILIAR) os alunos inquiridos concordam que os TPC dão vantagem aos a l u n o s  que têm 
melhores condições para os realizar 77,78%; os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições 
para apoiar os filhos 82,22%; os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições para os colocar 
em ATL, Centro de estudos ou explicações 51,11% e os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm mais 
























Figura 30 - Correção dos TPC pelo professor. 
 Analisando a FIGURA 30 (CORREÇÃO DOS TPC PELO PROFESSOR) dos alunos inquiridos 46% afirmam que 
em relação à correção dos TPC que o professor corrige no tabela; 20% oralmente; 17%  individualmente e 17% 
recolhe e avalia.  
 
 
Realidade do aluno em relação aos TPC 
 
 Sim Não 
Teres TPC extra no fim-de-semana? 51,11% 46,89% 
Teres TPC extra antes dos testes? 88,89% 11,11% 
Teres TPC de castigo? 53,33% 46,67 % 
Para além dos TPC solicitados pela professor, fazer trabalhos extra 
voluntariamente e/ou estudo voluntário? 
44,44 % 55,56 % 
  
Tabela 30 - Realidade do aluno em relação aos TPC. 
Observando o TABELA 30 (REALIDADE DO ALUNO EM RELAÇÃO AOS TPC) os alunos inquiridos afirmam, ter 
TPC extra no fim-de-semana 46,89%; ter TPC extra antes dos testes 88,89%; ter TPC extra de castigo 53,33% e 
que para além dos TPC solicitados pelo professor costuma fazer trabalhos extra voluntariamente e/ou estudo 





CORREÇÃO DOS TPC PELO PROFESSOR











Figura 31 - Observação de um aumento do volume de TPC devido às provas finais. 
Analisando a FIGURA 31 (OBSERVAÇÃO DE UM AUMENTO DO VOLUME DE TPC DEVIDO ÀS PROVAS 
FINAIS) notamos que 89% dos alunos inquiridos notou um aumento do volume de TPC contrariamente a 11% 
que não notou.  
 
 
ALGUMAS RESPOSTAS DADAS PELOS ALUNOS NAS QUESTÕES DE RESPOSTA ABERTA  
 
 
OPINIÃO DOS ALUNOS EM RELAÇÃO à RAZÂO DA PRESCRIÇÃO DE TPC E EM RELAÇÃO AOS EXAMES 
INFLUENCIAREM A CARGA DE TPC 
 
“ Este ano tenho exames e por isso tenho mais TPC para passar de ano.” 
“ Tenho mais TPC porque tenho que treinar mais para os exames.” 
“ Agora tenho mais TPC para ter melhores notas nos exames.” 
“ Com os exames tenho que ter mais TPC para me sentir mais segura.”  
“ Com os exames tenho mais TPC porque assim estudo melhor e passo no exame.” 
“ Com os exames faço mais TPC porque é preciso estudar muito para o exame.” 
“ Não tenho mais TPC porque vamos fazer preparação na escola para os exames.” 
89%
11%






“ Este ano tenho exames mas não acho que tenho mais TPC porque a professora já nos ajuda e ensina 
nas aulas.”  
“ Mais TPC vão ajudar no exame e assim tiro boas notas e a minha mãe fica feliz.” 
“ Com os TPC estamos mais preparados para passar no exame e ir para o 2.º Ciclo.” 
“ Tenho que treinar muitos TPC para estrar treinado para os exames.” 
“ Ao fazer mais TPC ajuda-me a não esquecer a matéria para os exames.” 
“ A nossa professora manda-nos mais TPC porque que que nós tenhamos boas notas nos exames” 
“ Se não fizer os TPC e muitos não vou saber o exame e não passo de ano.” 
“ Fazer mais TPC é preciso porque o exame é muito importante.” 
“ Os exames são muito exigentes tenho que estar preparado e os TPC ajudam.” 
“Ao fazer muitos TPC todos os dias estou a preparar-me para o grande dia do exame.” 
 
 
Discussão do estudo e dos resultados 
 
Nesta parte do estudo procedemos à discussão e respetiva análise dos dados filtrados após a construção 
dos gráficos e tabelas relativamente aos inquéritos preenchidos pelos alunos, EE's e professores.  
Importa referir um primeiro lugar, que os TPC são uma estratégia de ensino que continua a prevalecer 
ativamente nas escolas de 1º ciclo, fazendo parte do quotidiano dos alunos e das suas famílias. A grande maioria 
dos alunos leva TPC todos os dias da semana. 
Se por um lado, a metodologia utilizada nesta investigação permitiu observar o fenómeno e recolher um 
conjunto de dados, por outro, trouxe dificuldades quanto à garantia de transferibilidade das conclusões deste estudo 
em contextos diferentes. Várias foram as dificuldades sentidas ao longo deste estudo. Importa destacar, sobretudo, 
as relacionadas com o limite de tempo em que foi realizado. Cerca de seis meses, não permitiu uma mais extensa 
recolha de elementos de pesquisa e o seu respetivo aprofundamento. 
Todos sabemos que hoje, tal como no passado, as crianças e as suas famílias vivem em função da escola. 
O tempo e a vida são organizados em função da escola, e quando as aulas acabam o tempo é organizado de 
acordo com os TPC a as atividades extracurriculares.  
Através da análise dos inquéritos realizados, parece-nos legitimo concluir que a maioria dos alunos aceita 
os TPC, não significando que os pretenda. Os TPC constantemente solicitados desenvolvem nos alunos 
mecanismos de defesa, pois, como refere Perrenoud (1995, p.137), os alunos “aprendem a jogar com as 




Os TPC surgem como uma rotina incontornável, e de acordo com a observação na prática supervisionada, 
logo que se aproxima o final da aula ou até mesmo já depois do toque, são prescritos os TPC, é inconcebível não os 
marcar. Para estes professores os alunos devem-se dedicar aos TPC meia hora por dia, ficando assim com tempo 
disponível para desenvolver outras atividades de lazer, sabendo perfeitamente que não é isso que se sucede. 
O tipo de TPC mais solicitado aos alunos são as fichas, as leituras, os cálculos e as cópias. Ao longo 
das observações no contexto e analisando os inquéritos é claro que TPC direcionados à área curricular de estudo 
do meio são deixadas para último plano, o que não signifique que nos cadernos e nas planificações dos professores 
esta área seja ignorada. Tudo isto acontece devido á sobrecarga que se veio impor em cima da Matemática e do 
Português, devido às provas finais. 
Infelizmente e muitas vezes sem qualquer nexo, os professores continuam constantemente a solicitar aos 
seus alunos tarefas repetitivas e mecânicas que não estimulam o conhecimento, limitando-se a reproduzir os 
conteúdos dos livros. Existe uma constante repetição de exercícios modelos e de reproduções de textos retirados 
de provas finais anteriores com o objeto de treinar os alunos para as provas finais. Treino é lamentavelmente uma 
palavra tão repetida pelos alunos, completamente pressionados e ansiosos no que concerne às provas finais. Com 
este tipo de TPC está-se a afastar a hipótese dos alunos familiarizarem com a descoberta do 
conhecimento,satisfazendo a sua curiosidade natural através de pesquisa. É evidente que quando se obriga a 
memorizar e a repetir vezes sem conta algum tipo de exercício, como se pode verificar nos caderno de casa do 4º 
ano, está-se a impor ao aluno uma conceção já programada. A dúvida que se impõe é como é que esperam que 
as crianças, que acima de alunos são isso mesmo, crianças, aprendam a pensar, a duvidar, a contestar, isto em 
nada as ajuda a perceber e a ficar com vontade de continuar. Desmotivação é o que maioritariamente impera nas 
salas de aula.  
Estas tarefas integradas numa perspetiva behaviorista, onde interessa o treino e a memorização em 
prol de tarefas como a pesquisa em casa e o trabalho em grupo que se integram numa perspetiva sócio 
construtivista. Nesta perspetiva interessa a descoberta do conhecimento através da pesquisa, onde é privilegiado 
a capacidade de resolver problemas de forma individual e autónoma mas também privilegiam a capacidade de 
solucionar um problema recorrendo à interajuda. Tal como afirma Araújo(2009, p.86)“as cópias e as contas 
continuam a ser as tarefas mais solicitadas aos alunos em prol das pesquisas em casa tão importantes para o 
desenvolvimento intelectual dos alunos.” 
Os trabalhos em grupo, o desenho, a pesquisa e a ilustração de textos são os TPC que os alunos 
gostavam de ter como TPC. Como podemos verificar, através das respostas, os alunos “fogem” e estão cansados 




Seria ótimo que os alunos que sentissem os TPC como um desafio e não como uma atividade mecânica 
e obrigatória com medo de castigos e de chumbos.  
O desafio inerente aos TPC é levar a que o aluno faça os TPC o mais autonomamente possível e para isso 
os TPC devem ser estimulante e adequados, de outra forma existe a tentação de pedir ajuda e até mesmo casos 
de EE’s que fazemos TPC pelos filhos. É sabido que os Encarregados de Educação devem auxiliar as crianças na 
resolução dos TPC, supervisionando. Como afirma Araújo (2009, p.94)“ a relação escola-família é essencial, já 
que permite dar segurança à criança, permite ajudar a compreender as operações escolares menos concretas e 
envolve a confiança num espaço afetividade essencial para o seu equilíbrio”. 
O apoio familiar é sem dúvida bastante importante, porém não se pode resumir somente na ajuda da 
resolução dos TPC, é bem mais que isso. É dar espaço, tempo, ouvir as dúvidas, os desabafos, dar-lhe apoio 
emocional para que ultrapassem as angústias e os medos. De facto, esta ideia está profundamente ligada ao que 
Villas-Boas (1994, pp.14) afirma dizendo que o “sucesso escolar pode resultar do interesse dos pais pelo trabalho 
dos filhos”.  
Na análise aos inquéritos também podemos constatar que muitos EE’s e alunos consideram que exista 
vantagens na realização dos TPC se os EE’s tiverem melhores condições académicas até mesmo financeiras. 
Segundo os estudos feitos por Epstein (2001) os filhos de pais com nível instrutivo superior usufruem, 
frequentemente, de um maior envolvimento dos respetivos pais na sua vida escolar e educativa, isto porque, os 
pais sentem-se mais preparados para esse envolvimento e mantêm espectativas muito elevadas para o futuro dos 
filhos. Acrescenta ainda que os dados por ele recolhidos corroboram a ideia de que pais habilitados 
academicamente e pais com melhor aproveitamento escolar revelam um maior envolvimento na ajuda em casa 
com os TPC. 
Se os pais se sentem inseguros no auxílio prestado aos seus filhos na realização dos TPC, é natural que 
essa insegurança de alguma forma também se transfira para os filhos. É de salientar que nos pareceu bastante 
pertinente o facto da grande maioria dos EE’s terem manifestado certas dificuldades no auxílio prestado na 
realização dos TPC. São vários os motivos: a falta de conhecimentos, independentemente das habilitações e, quase 




Uma grande parte dos alunos afirmou frequentar um centro de estudos, o que acrescenta na maioria dos 
casos um esforço económico da parte dos EE’s e um “passar responsabilidades”, pois além da queixa de falta de 
tempo por parte dos EE’s ainda é preocupante a não confirmação de habilitações das pessoas que estão com os 
alunos nestes centros de explicações, confiando “cegamente”. Como descrito pelos alunos, ao tempo de escola, 
nestes centros de estudos, normalmente, é acrescentada pelo menos mais uma suposta hora diária de estudo e 
apoio aos alunos, porém o que se constatava na correção dos TPC nas manhãs seguintes é que muitos dos alunos 
copiavam uns pelos outros, enquanto a explicadora explicava a uns os outros copiavam e não havia uma correção 
final.  
A grande maioria dos professores e dos alunos afirmaram que com a realização dos TPC ficam com 
tempo disponível para outras atividades de lazer. A catequese é a atividade que a grande maioria dos alunos 
desenvolve e nesses dias não são prescritos TPC para os alunos que frequentam catequese. 
Na opinião dos alunos relativamente aos motivos pelos quais os seus professores lhes mandavam TPC 
as respostas estão quase sempre associadas ao “Aprender”. É de salientar que também alguns alunos afirmaram 
que os TPC assumem a função de castigo decorrente de comportamentos menos próprios na sala de aula, sendo 
os TPC reforçados.  
Os alunos sabem e sentem que são alvo de muita expectativa por parte dos pais e principalmente do seu 
professor, pois daqui a menos de nada terão as provas finais, a que alguns intitulam “o grande dia” e por isso com 
stress e carregados de pressão, esforçam-se para atingir os objetivos propostos por este, sendo esta ideia bem 
visível nas justificações dadas pelos alunos. 
Em suma, os alunos sabem que é importante o conhecimento escolar e que é necessário muito esforço 
e trabalho para o alcançar. Os TPC são muito semelhantes às tarefas que fazem na sala de aula, o que exige 
grande esforço por parte destes, quer pelo tipo de tarefas que são solicitadas mas também porque têm de ser 
entregues e avaliados no dia seguinte. 
Somos da opinião de que os professores devem apostar na qualidade e não quantidade de TPC, utilizando 
sempre o bom senso, ou seja, o professor tem de solicitar TPC que promovam o ensino e aprendizagem através 
de TPC de qualidade, tendo em conta se o número de tarefas que solicita está de acordo com as características 
dos seus alunos e nível de aprendizagem dos alunos. 
Concluindo os TPC podem e devem desempenhar uma função educativa/formativa, todavia, não nos 





















CAPÍTULO IV  







Nesta parte do estudo procedemos à recapitulação dos principais resultados e apresentamos algumas 
sugestões no que diz respeito a futuros estudos, no âmbito dos TPC. 
A revisão de literatura realizada anteriormente e ao longo da realização deste trabalho permitiu-nos refletir acerca 
do conceito de TPC e tudo o que ele implica, assim, como nos deu a conhecer autores que apoiam a prática dos 
TPC, tal como os autores que são contra esta prática as particulares razões de cada um. 
           Findo este trabalho, remanesce a sensação de contentamento em relação ao trabalho em si e aos 
resultados obtidos. Propusemo-nos abordar a temática dos TPC com alguma profundidade mas também 
comedidamente, tendo em conta as caraterísticas e restrições deste trabalho. 
O desenrolar de todo o trabalho dá-nos uma satisfação por se ter encontrado um trajeto promissor mas deixa 
também antever o vastíssimo horizonte do muito que há a percorrer quer na investigação quer na prática, 
relativamente aos TPC. 
Todo este trabalho, levou a uma reflexão pessoal em volta desta temática que esteve presente ao longo 
dos anos escolares, porém sem muito espaço para pensar e opinar sobre tal. Porém, agora na vertente de estágio, 
foi necessário enquanto futura profissional na área da educação, proporcionado e possibilitado um olhar mais 
crítico especificamente, mas não só, acerca da temática dos TPC, o já por si só é merecedor de valor e acrescenta 
valor a todo o trabalho. Assim sendo a concretização desta investigação permitiu refletir acerca da controvérsia à 
volta dos TPC e da sua influência não só nos alunos, bem como, nas suas famílias. 
 É óbvio que serão necessários mais estudos para confirmar as sugestões aqui enunciadas e aprofundar a 
compreensão desta temática, tudo o que ela envolve e tudo o ela origina. Neste nível, seria interessantes alargar a 
amplitude da investigação a outras variáveis e a outros fatores relacionados com os TPC. 
Se por um lado, a metodologia utilizada nesta investigação consentiu com uma observação direta do fenómeno e 
recolher um conjunto variado de dados, por outro, acartou dificuldades quanto à garantia da aplicação das 
conclusões deste estudo em contextos diferentes, existem diferentes escolas, diferentes anos letivos, diferentes 
áreas disciplinares, sem esquecendo que todas as crianças são diferentes, únicas. 
 Um ponto fulcral neste estudo é a recente implementação de provas finais no 4.º ano de escolaridade do 
Ensino Básico. Os TPC isolados já são fonte de stress e preocupação, pois os alunos sentem e sabem que são alvo 
de muita expectativa por parte dos pais e principalmente do seu professor e por isso preocupam-se e esforçam-se 
para atingir os objetivos propostos por estes, sendo esta ideia lamentavelmente ainda mais visível desde o aumento 
do volume de TPC tendo em vista as provas finais, compactuando com uma maior e alarmante pressão nos alunos, 





 Apesar de algumas dificuldades sentidas ao longo deste estudo, importa salientar, sobretudo, as 
relacionadas com o limite de tempo em que foi realizado. Cerca de quatro meses, não permitiu uma mais extensa 
recolha de elementos de pesquisa e o seu respetivo aprofundamento. 
Mais do que um trabalho terminado, olhamos para este trabalho como um convite indeclinável a futuros estudos 
que possibilitem recolher evidências empíricas que permitam sustentar a teoria envolta nesta temática, desde todo 
o processo cíclico dos TPC, os seus fatores, a sua relação com o rendimento escolar indireta ou diretamente. É 
fundamental comparar estudos realizados em diferentes contextos de modo a permitir a observação de hipotéticas 
diferenças em todo o processo. 
 Para delinear caminhos estáveis e fundamentados para uma prática educativa cada vez mais eficiente a 
todos os níveis, é sempre necessário comparar para distinguir o que é melhor se ajustar a uma determinada real.   
É fundamental e imprescindível existir uma abordagem, adequada e fundamental teórica e empiricamente, dos 
TPC enquanto estratégia pedagógica, na formação inicial de professores. 
 Tendo em conta que como demonstrado ao longo deste trabalho, professores, alunos, famílias e outros 
fazem inevitavelmente parte deste processo, só será possível torná-lo bem-sucedido se houver um fio contínuo de 
ligação e consenso entre a investigação, teoria e prática, entre a escola e a família, entre os trabalhos das aulas e 
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 Sim Não 
No início e no final do ano letivo.   
No momento de entrega de avaliações.   
Mensalmente no espaço destinado ao atendimento aos encarregados de educação.   
Quando é solicitado pelos professores.   
Para trocar impressões sobre as avaliações.   
Para aferir o comportamento do seu educando em casa e na escola.   
Quando o seu educando se “queixa” de alguma situação.   
Quando nota que algum problema familiar esteja a interferir na atividade escolar.   
Quando se verificam problemas relacionados com a execução dos TPC.   
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
O seu educando costuma levar TPC todos os dias da semana?    
O  seu  educando  costuma  levar  TPC  aos  feriados,  fins-de- 
semana e férias? 
   
Quando leva TPC o seu educando costuma fazê-los?    
Os TPC do seu educando são uma tarefa demorosa?    
Em casa, o seu educando costuma ter tempo para fazer os TPC?    
Depois de fazer os TPC o seu educando ainda tem tempo livre 
para outras atividades familiares ou sociais? 
   
 
Anexo 1 - Inquérito aos EE’S 
Inquérito aos Pais e Encarregados de educação 
 
    O tempo estimado para o preenchimento deste inquérito é de 10 minutos. 
    Entende-se por TPC (Trabalhos Para Casa). 
 
Preencha de acordo com a sua realidade: 
Sexo: M      F         Idade:     Habilitações Literárias:    Situação profissional:  
 
Responda colocando um X de acordo com a sua realidade: 
 

















2.   A quantidade de TPC que o seu educando leva é muito elevada?          Sim         Não 
3.   Se respondeu sim, explique porque acha isso 
 
4.    Indique o motivo pelo qual o seu educando, não faz os TPC, quando esta situação se verifica. 
(pode colocar mais do que um X) 
 
Não os sabe fazer 
Eu não sei, ou não posso ajudar 
Prefere fazer outras coisas mais aliciantes 
As atividades (futebol, música, outros…) não deixam tempo 
Vem cansado da escola e não tem energia 
 
5.   Para conferir alguns dos sentimentos que os TPC possam gerar nas crianças. 
         Stress     Ansiedade     Preocupação     Satisfação     Perturbação do sono e no descanso 
 




 Nunca Habitualmente Sempre 
Para si e para a sua família é fácil adaptar as rotinas familiares 
às rotinas escolares do seu educando? 
   
Considera que no final de um dia de trabalho seja fatigante 
da ter que auxiliar os trabalhos de casa do seu filho/educando? 
   
Costuma  reservar  diariamente  um  espaço/tempo  para  estar 
com o seu educando? 
   
Costuma incentivar o estudo em casa?    
Costuma pressionar o seu educando nos TPC relembrando as 
provas finais? 
   
Ajuda o seu educando a organizar-se?    
Confia os TPC do  seu educando no ATL, Centro de estudos, 
explicadores ou noutras pessoas e não os verifica? 
   
Confia os TPC do  seu educando no ATL, Centro de estudos, 
explicadores ou noutras pessoas, mas verifica-os? 
   
Costuma  recorrer   à  televisão,  jogos  de  computador…para 
ocupar o seu filho enquanto você tem de fazer outras coisas? 
   
Os TPC costumam ser um entretimento para o seu educando 
enquanto você tem que fazer outras coisas? 
   
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
O meu educando faz os TPC com prazer e entusiasmo.    
O meu educando faz os TPC com aborrecimento.    
O meu educando faz os TPC com cansaço.    
O meu educando faz os TPC de livre vontade.    
O meu educando faz os TPC porque seria penalizado, se não 
fizesse. 
   
Penalizo o meu educando quando ele não faz os TPC.    




7.   Existe algum dia em específico em que o seu educando não leve TPC para casa? Qual? 
 
 
8.   Indique o momento em que o seu filho/educando faz os trabalhos de casa: 
 
 Nunca Habitualmente Sempre 
Levanta-se mais cedo para fazer os TPC.    
Faz os TPC logo que regressa da escola.    
Brinca um pouco, ou vê televisão e depois vai fazer os TPC.    
Faz os trabalhos de casa depois do jantar.    
Não faz os TPC.    
 
 
9.   Tendo em conta o estilo de vida e as rotinas diárias, normais de um dia de trabalho, responda de 





























10. Sabendo-se que nem todas as crianças fazem os TPC com o mesmo empenho, e entusiasmo, 




 Não      Sim 
O meu educando pede ajuda para fazer os TPC.   
Ajudo sem problemas.   
Ajudo, mas deixo os meus afazeres para mais tarde.   
Não ajudo porque não tenho tempo.   
Noto que a minha ajuda pode confundir o meu educando.   
Ajudo proporcionando materiais de apoio.   
Não ajudo porque não concordo com os TPC.   
Sinto-me confuso no apoio a dar ao meu educando.   




11. No que se refere ao auxílio na execução dos TPC do seu educado, coloque um X na situação que 


















12. Para avaliar o contributo dos TPC para o desenvolvimento de atitudes e sentimentos das crianças, 






Os TPC contribuem para desenvolver a autonomia.   
Os TPC contribuem para desenvolver a responsabilidade.   
Os TPC desenvolvem o sentido de organização.   
Os TPC desenvolvem o gosto pelo trabalho pessoal.   
Os TPC impedem os momentos de lazer/convívio em família.   
Os TPC “roubam” tempo ao descanso dos pais e filhos.   
Os TPC são motivo de atrito dentre pais e filhos.   
Os TPC são uma intromissão da escola no dia-a-dia familiar.   
Os TPC intensificam a comunicação entre os pais e os filhos.   
Os TPC reforçam a comunicação/aproximação da escola à família.   
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições para 
apoiar os filhos. 
  
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores condições 
financeiras para os colocar em ATL, Centro de estudos ou explicações. 
  




13.Na sua opinião: 




14.  O seu educando frequenta explicações, ATL, ou algum centro de explicações?          Sim        Não 
Porque razão? 
 
15.Quantas vezes por semana?                       Total de horas: 
16.Quando tem testes essas vezes/horas são reforçadas?           Sim      Não 
17.Alguma vez conferiu as habilitações das pessoas que acompanharem o seu educando? 
18.Este ano o seu educando vai ter exames finais. Acha que devido a isso tem mais TPC? 
Sim         Não         Porquê?   
19.Concorda? Sim     Não  Porquê? 
 




Anexo 2 – inquéritos alunos 
 
Inquérito aos alunos 
 
 
    O tempo estimado para o preenchimento deste inquérito é de 10 minutos. 
    Entende-se por TPC (Trabalhos Para Casa). 
 
 
Sexo: M  F    Idade:           Ano de escolaridade: 
 
 
Responda colocando um X de acordo com a tua realidade: 
 
 
1.    Costumas levar trabalhos para casa?    Não              Sim 
 
2.   Que tipo de TPC costumas fazer? 
      Aquilo que não acabo de fazer na sala de aula 
                                     Cópias 
     Cálculos 
     Estudo da tabuada 
    Fichas 
    Pesquisa (livros, enciclopédias, internet…) 
    Leitura 
Outros. Quais?    
 
3. Quais TPC gostas mais de fazer? Porquê?    
 
4. Que outros TPC gostavas que o teu professor (a) te pedisse para fazeres? 
 
                Inquéritos à tua família; 
           Trabalho em grupo;    
            Ilustração de um texto; 
                   Outros, quais? 
 
5. Aproximadamente quantos dias por semana levas TPC? 1  2  3   4   5 
 
6. Existe algum dia em específico em que não leves TPC para casa?   
 
7. Achas que demoras muito tempo a fazer os TPC?Sim   Não  Porquê?   
 
8. Quanto tempo demoras a fazer os TPC? 
Nunca os faço  
Demoro menos de 1 hora  
Demoro entre 1 e 2 horas  
Demoro mais de 2 horas  
 








Brincar   
Ver televisão   
Partilhar atividades com os pais, irmãos, avós…   




10. Tens tempo livre em casa para fazeres os TPC?   Sim     Não 
 
11. Alguém te ajuda a fazer os Trabalhos Para Casa? Sim  Não  Quem ? 
 
12. Quando costumas fazer os TPC? 
 Nunca Sempre 
Levanto-me mais cedo para fazer os TPC.   
Faço os TPC quando regresso da escola.   
Brinco um pouco, ou vejo televisão e depois vou fazer os TPC.   
Faço os TPC depois do jantar.   
Faço os TPC no ATL, Centro de estudos, explicadores.   
Só faço os TPC ao fim de semana.   
Não faço os TPC.   
 
13. Responde de acordo com a tua realidade: 
 
 Nunca Sempre 
Gosto de fazer os TPC.   
Faço os TPC porque é um dever.   
Faço os TPC com aborrecimento.   
Faço os TPC com entusiasmo.   
Faço os TPC de livre vontade.   
Faço os TPC com cansaço.   
Tenho dificuldade em fazer os TPC.   
Faço os TPC porque se não os fizesse seria castigado.   
Faço os TPC porque os meus pais me obrigam a fazer.   
Faço os TPC para agradar aos meu pais.   
Faço os TPC porque os meus pais me ajudam a fazer.   




14. Responde de acordo com os sentimentos que os TPC geram em ti: 
 Nunca Sempre 
Stress   
Ansiedade   
Preocupação   
Satisfação   
Perturbação de sono e do descanso.   
Desmotivação  em  relação  à  escola  por  ter  dificuldade  em 
executá-los. 
  
Mentir quando não os faço.   
Chorar   
Estudar contrariado, pois sou obrigado.   
 







Permitem momentos de convívio com a família   
Reforçam a aprendizagem   
Permitem-me consolidar conhecimentos   
Aprendo coisas novas através de pesquisas que faço.   
 





Impedem momentos de lazer e convívio em família.   
“Roubam” tempo para outras afazeres.   
“Roubam” tempo ao meu descanso.   
“Roubam” tempo ao descanso dos meus familiares.   
“Roubam” tempo para outros afazeres dos familiares.   
Intensificam a comunicação entre mim e os meus familiares.   
Geram-me stress.   
São uma tarefa necessária.   
Destabilizam o ambiente familiar.   
São uma tarefa que deveria ser executada na escola na área 
se Estudo Acompanhado. 
  
São a única forma dos meus familiares saberem aquilo que 






Os  TPC  dão  vantagem  aos  alunos  que  têm  melhores 
condições para os realizar. 
  
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições para apoiar os filhos. 
  
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições financeiras para os colocar em ATL, Centro de 
estudos ou explicações. 
  












A autonomia   
A responsabilidade   
O sentido de organização   
O gosto pelo trabalho pessoal   
 
 















































21. O teu professor costuma corrigir os TPC?   Sim         Não  
 
22. De que forma costuma corrigir? 
Correção oral da totalidade  
Correção escrita com registo no quadro  
Recolha e avaliação  
Individualmente  
 
23. Na tua turma é habitual: 
 
 Sim Não 
Teres TPC extra no fim-de-semana?   
Teres TPC extra antes dos testes?   
Teres TPC de castigo?   
Para    além    dos    TPC    solicitados    pela    professor,    fazer    trabalhos    extra 















Anexo 3 – Inquéritos aos professores 
 
Inquérito aos Professores 
 
    O tempo estimado para o preenchimento deste inquérito é de 10 minutos. 
    Entende-se por TPC (Trabalhos Para Casa). 
 
Preencha de acordo com a sua realidade: 
 
 
Sexo: M      F      Idade:             Habilitações Literárias:                    Situação profissional:    
Tempo serviço:       _ Há quanto tempo é professor da turma:             Ano letivo que leciona:    
 
Responda colocando um X de acordo com a sua realidade: 
 
1. Quais são as situações mais comuns em que costuma contactar com os pais? 
 Sim Não 
No início e no final do ano letivo.   
No momento de entrega de avaliações.   
Mensalmente no espaço destinado ao atendimento aos encarregados de educação.   
Quando é solicitado pelos pais   
 
2. Quais os motivos mais comuns pelos quais contacta os pais? 
 
Sim Não 
Para trocar impressões sobre as avaliações.   
Para aferir o comportamento da criança em casa e na escola.   
Quando a criança se “queixa” de alguma situação.   
Quando a criança é “fonte” de problemas para a turma/escola.   
Quando a turma/escola é “fonte” de problemas para a criança.   
Quando se verificam problemas relacionados com a execução dos TPC.   
 
 
3.Com que frequência costuma mandar TPC aos seus alunos? 
Nunca       Uma vez por semana       Duas a três vezes por semana       Todos os dias 
 
4. Com que frequência a maioria dos seus alunos costuma fazer os TPC ? 
Nunca         Uma vez por semana         Duas a três vezes por semana         Todos os dias 
 
5. Qual o motivo pelo qual os seus alunos fazem os TPC? (pode colocar mais do que um X) 
Porque gostam de os fazer. 
Porque sentem o dever de os fazer. 
Porque são obrigados pelos familiares. 
Porque seriam penalizados pelos pais, se não fizessem os TPC. 
Porque seriam penalizados por si se não os fizessem. 
Porque sentem utilidade na execução dos TPC. 
 
 
6. Quando marca TPC aos seus alunos e eles não os fazem é porque: (pode colocar mais do que um X) 
 
Não os sabem fazer. 
Não os sabem fazer, pois não conseguiram aprender 
Os pais não ajudam. 
Não têm tempo. 
Preferem fazer outras coisas. 
Não gostam de os fazer 







Os  TPC  dão  vantagem  aos  alunos  que  têm  melhores 
condições para os realizar. 
  
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições para apoiar os filhos. 
  
Os TPC dão vantagem às crianças cujos pais têm melhores 
condições financeiras para os colocar em ATL, Centro de 
estudos ou explicações. 
  






7. Penaliza os seus alunos quando não fazem os TPC?      Sim             Às vezes             Não 
 
8. Se sim, quais são as penalizações?   
 
9. Alguma vez se apercebeu que fossem os pais a fazer os TPC? Sim                  Não 
 
10. O que fez quando se apercebeu dessa situação?    
 





s pais devem envolver-se na execução dos TPC.   
Os pais devem apoiar diretamente a realização dos TPC.   
Os pais devem apenas supervisionar a realização dos TPC.   
Os pais devem insistir com as crianças para realizarem os 
TPC. 
  
Os pais devem proporcionar materiais de apoio às crianças 
para realizarem os TPC. 
  
Os pais devem corrigir os TPC.   
Os pais devem  proporcionar explicadores, ou colocar as 
crianças  em  centros  de  explicações  para  as  ajudar  na 
realização dos TPC. 
  
 
12. Na sua opinião os TPC e a sua execução: 
 





Impedem momentos de lazer e convívio em família.   
“Roubam” tempo para outras afazeres.   
“Roubam” tempo ao descanso das crianças e familiares.   
Intensificam a comunicação entre mim e os meus familiares.   
Geram stress às crianças.   
São uma tarefa necessária.   
Destabilizam o ambiente familiar.   
São uma tarefa que deveria ser executada na escola na área 
se Estudo Acompanhado. 
  
São  a  única  forma  dos  familiares  saberem  aquilo  que  eu 
aprendo na escola. 
  
 
















16. Exponha, resumidamente a sua opinião sobre os TPC, construindo uma avaliação do seu 
valor pedagógico e da possível interferência nas relações familiares, nas próprias crianças, 






Obrigado pela sua colaboração! 
 
 
 
